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Novas modalidades

no V I T Ó R I A
O meu cigarro

É este meu cigarro um grande amigo,
Com ele falo e tenho d iscussões...
É com ele na boca que eu consigo 
Encher toda a minh’alma de ilu sões...

Com ele eu atenuo o grave p'rigo,
Reduzo a cinza e fumo as ruins p a ix õ es... 
É em densas fumaças que eu castigo 
As minhas anormais ap reensões ...

A
Quantas vezes te queimo e acompanho
Com os olhos abertos e parados
Nas brancas espirais que vão sem rumo. . .

O meu vício por ti hoje é tamanho,
Que tenho os dedos feios e tisna 'os,
E quando durmo sonho que te fumo. . .
Junho de 1950.

D E L F IM  D E  G U IM A R Ã E S .

L a m e n ta m o s  s e n t id a m e n te  
que  a s  p a la v r a s  do a r t ig o  há 
te m p o s  p o r  n ó s  aqu i  p u b l i 
cado  t iv e ssem  s ido  to m a d a s  
com o  de d e s p re s t íg io  p a r a  a 
ac tua l  D i re c ç à o  do V itória  
S p o r t  C lu b e .

S e m p r e  d e s s e  c o rp o  d irec- 
tivo t e m o s  re c e b id o  a s  m a io 
re s  p ro v a s  de d e fe rê n c ia  e 
e s t im a  e  s a b e m o s  d o s  s a c r i 
fíc ios q u e  tem  su p o r ta d o  p a ra  
levar a c a b o  a á r d u a  ta re fa  
a q u e  s e  p ro p ô s .

S o u b e m o s ,  d e  r e s t o — com o 
e s p e r a v á m o s — q u e  a d e s i s t ê n 
cia da p a r t ic ip a ç ã o  do V itória  
n o s  C a m p e o n a to s  N a c io n a is  
de A tle t ism o  de  P r in c ip ian te s ,  
n ão  foi f ru to  de  q u a lq u e r  má 
Vontade p o r  p a r te  da  D i r e c 
çào ,  m a s  sim de  v á r ia s  c a u s a s  
de q u e  n ão  to m a m o s  c o n h e 
c im ento .

O q u e  e s c re v e m o s  visou  
a p e n a s  : —  a c o n s e lh a r  c a m i
n h o s  q u e  j u l g a m o s  m ais  
s e g u ro s ,  a b em  do d e sp o r to  
e do V i tó r ia ;  f a z e r  crít ica  
s é r ia  e  c o n s tru t iv a ,  in d ican d o  
e le m e n to s  a v a lo r iz a r ,  p o s s i 
v e lm e n te  i g n o r a d o s ; numa. 
p a lav ra  —  «m exer»  a m a s s a  
a sso c ia t iv a  a qu em  p ro p r ia 
m e n te  a q u e la s  p a la v ra s  fo ram  
d irig idas.

O  d e s p o r to ,  no  m o m e n to  
ac tu a l ,  n ão  só e n t r e  n ó s  com o 
in fe l izm en te  a té  lá fo ra ,  e s tá  
a e n v e re d a r  p o r  d i re c t r iz e s  
que  a b a s ta rd a m  a f ina l idade  
q u e  p re s id iu  à s u a  c r ia ç ã o  —  
o d e se n v o lv im en to  físico p o r  
m eio  de  h á b i to s  de  ex e rc íc io  
e co m o  sa d ia  d is t ra e ç ã o .

E s tá  a  to m a r  um  a s p e c to  
m a is  e s p e c ta c u la r  do q u e  de 
fo rm a ç ã o  do ind iv íduo  e isso , 
em  p a ís e s  co m o  o n o s so  em 
q u e  a g ra n d e  m a s s a  ja m a is  
p e n s o u  em  se  e n t r e g a r  ao  
m a is  e l e m e n ta r  m ov im en to  
g in ás t ico ,  fo m e n ta  u m a  irr i
t a n te  p a s s iv id a d e  de  b a n c a d a ,  
a p e n a s  a l te r a d a  p e la  e m o ç ã o  
c a u s a d a  pelo  e s p e c tá c u lo  q u e  
c o n d u z  a q u e la  m a s s a  à a b s u r 
da i lu são  de  se  sen t i r  d e s p o r 
t is ta !

A lém  d isso , a  e x ig ên c ia  p o r  
■parte dum  pú b l ico  d e s s a  n a tu 
re z a ,  de ex ib iç õ e s  q u e  a l im e n 
tem  a s u a  â n s ia  d e sm e d id a  de 
v ib ra ç ã o ,  t r a z  co m o  c o n s e 
q u ê n c ia  u m a  ta re fa  c o n s ta n te ,  
á rd u a  e d isp e n d io s ís s im a  de 
aq u is iç ã o  de  n o v o s  «ases» q u e  
de a m a d o r e s  a p e n a s  g o za m  
o n o m e ,  e de  p ro f is s in a is  g o 
zam  o s  p ro v e n to s ,  e s q u iv a n 
d o -se  à s  o b r i g a ç õ e s . . .

E ’ e s t e  o p a n o r a m a  no  q u e  
diz re s p e i to  ao  fu tebo l ,  m a s  
a s  c o is a s  e s t ã o  a ss im ,  p a r e 
ce n d o  q u e ,  p a r a  já ,  n a d a  t e 
m o s  q u e  lhe fa ze r .

E  o V itó ria  p e lo  lu g a r  q u e  
o c u p a  no  dom ín io  do fu teb o l  
n a c io n a l ,  tem  q u e  a c o m p a n h a r  
n e c e s s à r i a m e n te  a  to a d a  do 
m o m en to .

H á ,  to d av ia ,  m o d a l id a d e s  
o n d e  o d e s p o r to  a in d a  n ã o  
a t ing iu  o e s ta d o  de  c o is a s  q u e  
s e  p a s s a m  com  o fu teb o l  e  é  
p e la  ac tiva  p rá t ic a  d e s s a s  m o 
d a l id a d e s  d e n t ro  do V itória  
q u e  n o s  b a te m o s .

T e m o s ,  de  re s to ,  co m o  s e m 
p re ,  pe lo  n o s s o  lado  to d a  a 
D i re c ç ã o  d e s s e  c lu b e  no  q u e  
diz re s p e i to  ao  cultivo  d e s s e s  
d e s p o r to s ,  e  se  m uito  p o u co  
se  c o n s e g u iu  a té  aqu i ,  dev e -se  
í in ic a m e n te  ao  d e s in te r e s s e  e 
a p a t ia  p o r  p a r te  do  e le m e n to  
associativo.

E s ta m o s  a g o ra ,  p o ré m ,  no 
f i rme p ro p ó s i to ,  a p ó s  u m a  t r o 
ca de im p re s s õ e s  com  a q u e la  
D i re c ç à o ,  de  lev a r  a efeito  
u m a  e n é rg ic a  o b ra  de  g e n e 
ra l iz a ç ã o  do d e s p o r to  d en tro  
do c lube ,  c o n d u z in d o  o m a io r  
n ú m e ro  de a s s o c ia d o s  ao  cu l
tivo do B á s q u e te ,  Vólei, A n 
debo l,  H ó q u e i  em  p a t in s  e  em  
c a m p o ,  A tle t ism o , P in g -P o n g  
e T é n is .

P a r a  isso , a in d a  de  a c o rd o  
com  a q u e la  e n t id a d e  d irec t iva ,  
to m a m o s  a  d i re c ç à o  d a s  s e c 
ç õ e s  d a q u e la s  m o d a l id a d e s ,  
c a d a  u m a  d a s  q u a is  t e r ã o  o s  
r e s p e c t iv o s  d i re c to r  ad ju n to  e 
o r ie n ta d o r .

E s p e r a m o s ,  d e s te  m odo ,  c o n 
seg u ir  n ã o  só m o v im e n ta r  os  
sóc ios ,  leV ando-os à p rá t ic a  
d esp o r t iv a ,  co m o  a in sc r içã o  
de n o v o s  s ó c io s — r a p a z e s  qu e  
a n se ia m  d iver t ir -se ,  ape rfe i-  
ç o a n d o -se ,  f i s icam e n te ,  p o r  
via do ex e rc íc io .

E m b o ra  s e  p ro c e d a  a in d a  a 
e s tu d o s  de p o rm e n o r  a c e r c a  
do fu n c io n a m e n to  d a s  d ife
r e n te s  s e c ç õ e s ,  e s t á  a s s e n te  
q u e  h a v e rá  p e r m a n e n te m e n te  
d u a s  s e s s õ e s  s e m a n a i s  de  g i
n á s t ic a  o b r ig a tó r ia s  p a r a to d o s  
o s  c o m p o n e n te s  d e s s a s  m e s 
m a s  s e c ç õ e s .

D e s ta  fo rm a ,  a lém  dum 
m aio r  rend im ento , d e sp o r t iv o ,  
s e g u im o s  a im p r e s c in d ív e l  
n o rm a  de  to m a r  a c u l tu ra  fí
s ica  com o  b a s e  e  o d e sp o r to  
co m o  c o m p le m e n to .

E s tá ,  pois , a b e r t a  a in sc r i 
ção  n a  s e d e  do V itó ria  p a r a  
o in g re s so  no  cultivo d as  m o 
d a l id a d e s  re fe r id a s ,  e  e s p e r a 
m o s  c o n f ia d a m e n te  no se u  
bom  a c o lh im e n to  p o r  p a r te  
de  to d o s  o s  só c io s  q u e  p r e 
zam  a sa ú d e ,  o d e s p o r to  e  o 
c lu b e  a q u e  p e r te n c e m .

Guimarães, 11-7- 950.

J. de Moura Machado.

❖  ❖  ❖  ❖

A Q U ELA  V I E L A . . .
J á  h á  do is  a n o s  q u e  o p rè -  

g am o s ,  e  v o l ta m o s  a d izer  
q u e  a q u e la  v ie la  q u e  m arg in a  
a ig re ja  de  S . D â tn a so  e c o n 
duz  ao  la rgo  do P a d re  G a s p a r  
Roriz , p re c is a  de  l im p e za  no 
p av im en to  e  a r ra n jo  c o n v e 
n ien te  n o s  ed if íc ios  e te lh a d o s .  
S i tu a d a  no  c e n tro  da c idade ,  
e s tá  a co ns ti tu ir ,  ex c lu s iv a 
m en te ,  u m a  s i tu a ç ã o  r e g r e s 
siva p a r a  o n o s s o  p re s t íg io  
u rb a n ís t ic o  e, p io r  do q u e  
isso , um u rin o l  púb lico  p a ra  
q u a n to  indivíduo, sem  r e s 
pe ito  ao  bom  n o m e  da  sua  
t e r r a ,  s e  u ti l iza  de u m a  p a 
r e d e  q u e ,  a l iás ,  cons t i tu i  a 
p a r e d e  d e  u m a  c a s a  de  D e u s .

U rg e  r e m e d ia r  o m al, q u e  
t e m o s  c e r to  n ã o  o b r ig a r á  a 
d e s p e s a s  d e  m a io r .

❖  *  ❖  ❖

C am inho  do G aite iro
E s ta n d o  a p r o c e d e r - s e  ao  

a r ra n jo  d u m a  p a r te  d e s te  c a 
m inho ,  p e d e m -n o s  o s  m o r a 
d o re s  d e s te  lu g a r  p a r a  le m 
b r a r m o s  á  E x .ma C â m a r a  a 
co n v e n iê n c ia  da c o lo c a ç ã o  ali 
de  um m a rc o  fo n ten á r io ,  b e 
nefíc io  de  q u e  m uito  c a re c e m  
a q u e le s  m o ra d o re s ,  em  v ir tu d e  
da  d is tân c ia  q u e  têm  de  p e r 
c o r r e r  p a r a  s e r e m  a b a s te c id o s

Junta de Província 
do Minho

O  sr. C a p i tã o  J o s é  M ar ia  
P e re i r a  L e i te  de M a g a lh ã e s  
e C o u to ,  com o  d e le g a d o  do 
c o n c e lh o  de  G u im a r ã e s  na  
p re s t im o s a  J u n ta  de  P ro v ín c ia  
do M in h o ,  tem  re a l iz a d o  u m a  
g ra n d e  o b ra  b e n e m é r i t a ,  em 
d e fe sa  d a s  in s t i tu iç õ e s  de  c a 
r id ad e  e d o s  in s t i tu to s  v im a- 
r a n e n s e s  de  a l ta  c u l tu ra ,  v isi
t o u  n o  ú l t i m o  d o m i n g o  o 
M u s e u  de  A lb e r to  S a m p a io ,  
p a r a  o q ua l  vem  se n d o ,  de  há  
a n o s  a e s ta  p a r te ,  um  au x il ia r  
p re s ta n t í s s im o ,  e a c im a  de  
tu d o  um  au x il ia r  de  V erdade iro  
s en t id o  b a i r r is ta .

O  sr. C a p i tã o  M a g a lh ã e s  
e  C o u to  r e c o n h e c e u ,  ali, q u e  
s e  tem  t r a b a lh a d o  em  b e n e f í 
cio, n ã o  a p e n a s  de  G u im a rã e s ,  
m a s  de  to d o  o p re s t íg io  in te 
lec tua l  do d is tr i to  d e  B raga .

O  i lu s tre  Visitante c o n h e c e u  
e n tã o ,  u m a  a u m a ,  a s  p e ç a s  
q u e  têm  sido a d q u ir id a s  sob  
o auxílio  d a q u e la  im p o r ta n te  
in s t i tu ição  oficial, c o n g r a tu 
la n d o -se  com  o s  re s u l t a d o s  
ob tidos ,  e  e s t im u la n d o  o d irec -  
to r - c o n s e rv a d o r  a p ro lo n g a r ,  
q u a n to  po ss ív e l ,  a su a  fe c u n d a  
a c ç ã o  s o b re  u m a  o b ra  q u e  
o dignifica.

❖  ❖  ❖  ❖

Limpeza e asseio
É de louvar,  p o r  esp ír i to  de 

ju s t iça ,  a m a n e i r a  co m o  tem  
sido cu id ad a  a l im p eza  da 
c id ad e  e o in te r e s s e  a r tís t ico  
q u e  têm  m ere c id o  ao  ac tivo  
P r e s id e n te  do M un ic íp io  to d o s  
o s  re c in to s  a ja rd in a d o s  de G u i 
m a rã e s ,  d a s  T a ip a s  e de 
V ize la ,  sem  e s q u e c e r ,  igua l
m e n te ,  o s  ja rd in s  do M u se u  
de  A lb e r to  S a m p a io  e  da  S o 
c ie d a d e  M a r t in s  S a rm e n to .

M a s ,  em e sp e c ia l ,  lo u v em o s  
a d e c o ra ç ã o  d o s  la rg o s  do 
T o u ra l  e  de  28  de  M aio .  D e n 
t ro  d a s  re la t iv a s  r e c e i t a s  m u n i
c ipa is ,  t e r r a  a lg u m a  da  re g iã o  
do M in h o  a p r e s e n ta  o s  s e u s  
ja rd in s  com  a f r e s c u ra  e e l e 
g â n c ia  d o s  ja rd in s  p ú b l ic o s  de  
G u im a rã e s .

L o u v o re s  a qu em  leg ít im a
m e n te  o s  m e re c e .

Sempre que V. Ex.a prec ise  de 

trabalhos tipográ ficos, o te le

fone da TIPO G RAFIA ID E A L

é o  4 3 S / .

C ÁR TA ao
Rodrigo Abreu

volte-se pra cá Rodrigo 
e atente no que lhe d igo:

— As nossas «Gualterianas», 
Festas grandes, soberanas, 
que a tantos causam espanto, 
teriam muito a perder
se não fosse o seu querer, 
se as não amasse tanto.

Dá-se a elas com tal alma, 
qtie só tem sossego e calma 
quando as vê a refu lg ir...
— E’ você um elemento 
com duplo m erecim ento: 
cumpre bem e faz cumprir.

Sendo o homem do tesouro, 
esfalfa-se a arranjar ouro 
inda a pôr a escrita em d ia ...
E orçamento que faça,
«nem rata» por ele passa, 
é feito com m aestria!

Quere os mastros alinhados, 
coretos limpos, pintados, 
bem fardado o «M amãzinha»...
’té as próprias tendas toscas, 
ou mesmo as mulher’s das roscas, 
«tudo tem de andar na linha».

Às barracas do «canhão», 
dá, é certo, permissão, 
mas nisso prazer não sente.
— Na cobrança dos lugares, 
ninguém foge aos seus olhares, 
«tudo paga minha gen te ! .. .»

Quando o Hino da Cidade 
'spalha, com suavidade, 
seus acordes de harmonia 
sob os arcos triunfais, 
sua alegria é das tais 
que até a barba lhe a rr ip ia ...

Já lhe chamam «festeirinho», 
mas eu acho comezinho 
dar-lhe essa designação.
Você é, creia, Rodrigo,
— e não sou eu só que o digo — 
um valente feste irâo !...

Aceite, pois, parabéns, 
da terra  de G uim arães!

B eígatour. 
❖  ❖  ❖  ❖

Igreja de S. Domingos
S a b e m o s  q u e  já  foi ad ju d i

c a d a  a o b r a  de  p e d re i ro  e 
c a rp in te i ro  da  ig re ja  g ó t ica  
de  S . D o m in g o s ,  o  q u e  a c o n 
te c e u  h á  já  v á r ia s  s e m a n a s .

P o r  q u e  r a z ã o ,  po is ,  s e  n ã o  
in ic ia ra m  o s  t r a b a lh o s  e  a p e 
n a s  s e  co lo co u  um  ta ip a l  na  
p o r ta d a  q u e  dá  in g re s s o  à 
p o r ta  la te ra l  do  e d i f íc io ?

E s ta m o s  c e r to s  q u e  a d e 
m o ra  n ão  deve  p a r t ic ip a r  da 
V ontade da D ire c ç ã o  G e ra l  
d o s  E difíc ios  e M o n u m e n to s  
N a c io n a is ,  cu jo  i lu s tre  che fe ,  
o s e n h o r  C a p i tã o  H e n r iq u e  
G o m e s  da S ilva ,  é  um  s in c e ro  
am igo  de  G u im a rã e s .

De quem participará, então?

Foi exposto à imprensa o Programa das
FESTAS DA CIDADE

Já  e s tá  e la b o ra d o  o p r o g r a 
m a g e ra l  d a s  F e s t a s  da  C i 
dade ,  a que  s e r á  dada ,  em 
b re v e ,  a p u b l ic id ad e  devida.

D e le  c o n s ta m  n ú m e ro s  que  
v ão  p o r  certo atrair até nós 
m uito s  m i lh a re s  de f o r a s te i 
ro s ,  sab id o ,  d em a is ,  q u e  a 
n o s s a  T e r r a  s a b e  re a l iz a r  
f e s ta s  e im p rim ir- lh e s  a q u e le  
ra ro  e s p le n d o r  q u e  tem  sido 
e x u b e r a n te m e n te  d e m o n s t r a 
do n o s  a n o s  p re c e d e n te s .

T e r e m o s  n o s  q u a t ro  d ias  
d a s  F e s t a s  G u a l t e r i a n a s : im 
p o r ta n te s  fe i r a s  f r a n c a s  de 
g a d o  bov ino , su in o  e c a v a la r ;  
Concurso Pecuário em  que  
s e r ã o  c o n fe r id o s  a o s  e x p o s i 
to r e s  v a l io so s  p ré m io s ;  des- 
lumbranles festivais em  que 
c o la b o ra m  12 b a n d a s  de m ú 
sica  e o s  c o n s a g ra d o s  p i ro té c 
n ico s  de V iana  do C a s te lo ,  
L a n h e la s ,  P o n te  da B a rc a  e 
L u s to s a ;  d u a s  s e n s a c io n a i s  
Corridas de Toiros, em  que  
to m am  p a r te  V e rdade iras  c e 
le b r id a d e s  t a u r o m á q u ic a s ;  a 
in eg u a láv e l  Marcha Gualfe- 
riana, a m a je s to s a  Procissão 
de S. Gualler, etc..

O  C o n c u r s o  P e c u á r io  é  o r 
g a n iz a d o  p e lo  G ré m io  da  L a 
v o u ra  de  G u im a rã e s ,  a  q u e  
p re s id e  o sr. C a p i tã o  J o s é  
M a r ia  P e re i r a  L e i te  de  M a g a 
lh ã e s  e  C o u to ,  d e v e n d o  r e 
su l ta r ,  p e la  fo rm a  co m o  se m p re  
é  s u p e r io r m e n te  o r ie n ta d o ,  
um  v a l io so  c e r tâ m e .

T o d o s  o s  d e m a is  n ú m e ro s  
do e x te n s o  e  su g es t iv o  p r o g r a 
m a e s tã o  a  ca rg o  de  p e s s o a s  
q u e ,  p e la  s u a  c o m p ro v a d a  
c o m p e tê n c ia  e  m u ita  d e d ic a 
çã o  à T e r r a ,  n o s  Vão a p r e 
se n ta r ,  sem  dúvida, t r a b a lh o  
m e ticu lo so  e  b r i lh an te .

R eso lv e u -se  e s te  an o ,  p a r a
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C o m p a r t i c ip a ç õ e s  
do Estado

Foi c o n c e d id o  à C â m a r a  
M un ic ipa l  de  G u im a r ã e s  um 
re fo rço  do  su b s íd io  do E s ta d o  
de  E sc .  200.00$00, d e s t in a d o  
ao  a b a s te c im e n to  de  á g u a  à 
c id ad e  de G u im a rã e s .

T a m b é m  p o r  d e s p a c h o  de  
S u a  E x .a o M in is t ro  d a s  O b r a s  
P ú b lic a s ,  foi co n c ed id o  à C â 
m a ra  um re fo rço  de  E sc .  
150.000$00, p e lo  F u n d o  do 
D e s e m p re g o ,  f icando  ass im  
e lev a d o  a 1.050.000$00 o s u 
bsíd io  do E s ta d o  de 859.000$00 
já co n ced id o .

T a m b é m  foi c o n c e d id a  à 
C â m a r a  a c o m p a r t ic ip a ç ã o  do 
E s ta d o  de E sc .  15.900$00, c o 
m o ad ic iona l,  d e s t in a d o  à 
c o n s t ru ç ã o  da  E. M. n.° 50 
do Alto de  S. S im ã o  — 2 .a 
fa se .
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M O TO R ISM O
É c a d a  Vez m a is  fu r io sa  —  

d ig am o s  ass im  —  a e n t r a d a  
d o s  a u to m ó v e is  e d o s  c a m iõ e s  
em  G u im a rã e s ,  to rn a n d o - s e  
difícil e  p e r ig o s a  a t r a v e s s ia  
do T o u ra l  e  do la rg o  de  28  de 
M aio ,  t a n ta  a v e l o c i d a d e  
d e s s e s  m e io s  de  t r a n s p o r te  
ao  e n t r a r e m  e a t r a v e s s a r e m  
G u im a rã e s .

N ã o  se r ia  p oss íve l  o b te r  da 
po líc ia  q u e  im p u s e s s e  a o s  m o 
to r i s ta s  um a n d a m e n to  n u n c a  
s u p e r io r  a 30 à h o ra ,  q u an d o  
m e n o s  p a r a  d e fe sa  d a s  c r ian - 

: ç a s  e  d o s  v e lh o s  ?

d a r  in te ira  sa t i s fa ç ã o  a  um 
d ese jo  d o s  A rt is ta s  T a u r o m á -  
qu icos ,  m a n d a r  c o n s t ru i r  u m a  
c a p e la  p rivativa  da  P r a ç a  de 
T o iro s ,  a qual d ev e  s e r  s o le 
n e m e n te  in a u g u ra d a  n a  m a 
n h ã  do dia 6 de  A gos to .  E 
n e s s e  m esm o  dia a C id a d e  
vai r e c e b e r ,  com  a s  m e lh o re s  
p ro v a s  de s im pa tia  e e n tu 
s ia sm o , a B a n d a  da  G lo r io s a  
A rm a d a  P o r tu g u e s a ,  q u e  p e la  
s e g u n d a  v e z  n o s  v isita , d e s d e  
1952, p a r a  a b r i lh a n ta r  a s  F e s 
t a s  da C id a d e ,  r e a l iz a n d o  d u 
ra n te  t r ê s  d ias ,  no  n o s s o  
J a rd im  P ú b lico  q u e  e s te  a n o  
vai a p r e s e n ta r  nova  e  inéd ita  
d e c o ra ç ã o ,  a lg u n s  s e n s a c io 
n a is  C o n c e r to s .

V em  a p ro p ó s i to  d ize r - s e  
q u e  in d e p e n d e n te m e n te  d e s s e  
b r i lh a n te  a g r u p a m e n to  m u s i 
cal,  t e r e m o s  n o s  re fe r id o s  
d ias  a c o la b o ra re m  n a s  F e s 
ta s ,  e x ib in d o -se  n a s  r u a s  e  
em  e le g a n te s  c o re to s ,  a s  s e 
g u in te s  B a n d a s :

B a n d a  d o s  B o m b e iro s  Vo* 
lu n tá r io s  de  G u im a r ã e s ;

B an d a  M u sica l  do P e v id é m ;
B an d a  d o s  B. V o lu n tá r io s  

d e  V ize la ;
B an d a  d o s  B. V o lu n tá r io s  

d a s  T a ip a s ;
B a n d a  d a s  O fic in a s  de  S . 

J o s é ;
B a n d a  d o s  B o m b e i ro s  V o

lu n tá r io s  de R iba d ’A v e ;
B a n d a  d o s  B. V o lu n tá r io s  

P o r t u e n s e s ;
B a n d a  d o s  B. V o lu n tá r io s  

de  F e lg u e i r a s ;
B a n d a  d o s  B o m b e iro s  V o 

lu n tá r io s  de  V ie ira  do M in h o ;
B a n d a  M u s ica l  de  R ev e lh e  

( F a f e ) ;
B a n d a  da S o c ie d a d e  do C e n 

tro  A rtís t ico  do P e jão .
A M a rc h a  G u a l t e r i a n a  —  a 

nossa MARCHA, c h e ia  de
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Homonaoem nrlistlia e Mim
O  s e n h o r  P re s id e n te  da  C â 

m a ra  M un ic ipa l  de  G u im a rã e s ,  
m e n o s  p e la  su a  o b r ig a ç ã o ,  
po is  t r a ta v a -s e  de  M o n u m e n 
to s  N a c io n a is ,  do q u e  pe lo  
p re s t íg io  d a  s u a  e  n o s s a  t e r 
ra ,  m a n d o u  lim par,  com  o 
auxílio  d o s  B o m b e iro s  V o lu n 
tá r io s ,  n ã o  só  a  f ro n ta r ia  da  
C o le g ia d a  de  G u im a rã e s ,  c o 
m o ig u a lm e n te  a s  M u ra lh a s  
de  G u im a rã e s ,  no  lan ço  da  
A v en id a  de  A lb e r to  S a m p a io .

E ’ a s s im  q u e  s e  d ir ige  e  
adm in is tra .

C onfie  os seus traba lhos à 
T ipogra fia  IDEAL,  na cer
teza  de um a d is tin ta  apre
sentação g rá fica ♦ T el. 4381 •
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Desagradável cenário
Ao p a s s a rm o s ,  há d ias ,  na  

ru a  de  S t . a M ar ia ,  u m a  d a q u e 
las  o n d e  a in d a  s e  c o n s e rv a  a 
r e c o r d a ç ã o  de um  p a s s a d o  
m uito  re m o to ,  f icam o s  h o r r o 
r iz a d o s  com  o c e n á r io  q u e  ali 
p r e s e n c e á m o s ,  d e s d e  o e s ta d o  
im u n d o  em  q u e  a m e s m a  ru a

b e le z a  e  de  e n c a n to ,  a p r e 
s e n ta r á  e s t e  a n o  d e z  g r a n 
d io so s  C a r r o s  A leg ó r ic o s ,  q u e  
s e  e x ib irã o  n a  no i te  do  dia 
7  d e  A g o s to  a t r a v é s  d a s  ru a s  
da  c id ad e ,  d u ra n te  o desf ile  
do  d e s lu m b ra n te  c o r te jo  de 
luz q u e  to d o s  o s  a n o s  aqui 
c h a m a  m u lt id ão  in ca lcu láv e l  
d e  p e s s o a s .

N a  P r o c i s s ã o  d e  S . G u a l te r ,  
a  r e a l iz a r  n a  t a r d e  do dia 8, 
deve ,  co m o  de  c o s tu m e ,  to m a r  
p a r te  u m a  n u m e ro s a  r e p r e 
s e n ta ç ã o  da O rd e m  d o s  F ra n -  
c i s c a n o s  e n u m e ro s o  e  l ind ís
s im o  f igurado .

N a  so le n id a d e  em  h o n r a  de 
S .  G u a l t e r  p r è g a r á  p e la  p r i 
m e ira  Vez em  G u im a r ã e s  o 
t a l e n to s o  o ra d o r  s a c r o  ReV. 
F re i  J o ã o  D io g o  C re s p o ,  de 
L isb o a ,  h a v e n d o  ju s t if icado  
in te r e s s e  em  ouvi-lo.

P o d e  a f i rm a r-se  d e s d e  já 
q u e  a s  d e c o r a ç õ e s  d a s  ru a s  
e  p r a ç a s  de  G u im a rã e s ,  c o n 
f iad as  a o s  c o n h e c id o s  o rn a -  
m e n t i s ta s  C o n s ta n t in o  L ira ,  
de  F e lg u e i r a s  e B e rn a rd o  B a r 
re ira ,  d e s ta  c idade ,  Vão h o n ra r  
ta m b é m  a s  t r a d iç õ e s  d o s  vi- 
m a r a n e n s e s ,  no q u e  a isso  
re s p e i ta .

A  C o m is s ã o  E x ec u t iv a  d as  
F e s ta s ,  n o r te a d a  s e m p re  pe lo  
s ã o  c r i té r io  de  b em  d e s e m 
p e n h a r - s e  da m is sã o  q u e  t o 
m o u  a seu  c a rg o ,  foi e s c r u 
p u l o s a  n a  e s c o l h a  d o s  
d e s e n h o s  e a c o m p a n h a  com 
to d o  o in te r e s s e  a m a rc h a  dos  
t r a b a lh o s .

A s  ru a s ,  o s  la rg o s ,  a s  p r a 
ç a s  de G u im a r ã e s :  R u a s  de 
P a io  G a lv ã o ,  da R a in h a  e de 
S . D â m a s o  ; L a r g o s  do T o u -  
ra l ,  28 de  M aio ,  da  R ep ú b lica  
do B ra s i l ;  do l.°  de  M aio  e 
do P r io r  do C ra to ,  o s te n ta r ã o  
d e c o r a ç õ e s  de  efe ito  a d m i
ráve l .

E a c o m p le ta r  e s s a s  d e c o r a 
ç õ e s ,  o Ja rd im  P úb lico  re s -  
p l a n d e s c e n te  de  luz e o s  n o s 
s o s  m o n u m e n to s  a s o b r e s s a í 
re m  i lu m in ad o s  p o r  p o te n to s o s  
p ro je c to re s ,  tu d o  n o s  e fe re -  
c e r á  e a q u em  n o s  v is ite  um 
e s p e c tá c u lo  de so n h o ,  de m a 
rav ilh a  1

T u d o  q u a n to  ac im a  fica  dito 
em  a p r e s s a d a s  n o ta s  foi e x 
p o s to  à Im p re n sa  no  d e c o r r e r  
d e  u m a  re u n iã o  q u e  s e  e fec-  
tu o u  na  s e g u n d a - fe i ra  à s  10 
h o ra s ,  no  G ré m io  do C o m é r 
cio de  G u im a rã e s .

A e la  p re s id iu  o sr.  dr. J o rg e  
da  C o s ta  A n tu n e s ,  V ice -P re -  
s id e n te  da  C o m is s ã o ,  q u e  se  
v ia  ro d e a d o  p e lo s  d e m a is  e l e 
m e n to s  da C o m is s ã o  E x e 
cutiva.

A o  in ic ia re m -se  o s  t r a b a lh o s  
d e s s a  s e s s ã o  o P re s id e n te  
s a u d o u  a Im p re n s a  e s a l ien to u  
o q u a n to  ela, e s t e  an o ,  co m o  
o f ize ra  já n o s  a n o s  a n t e c e 
d e n te s ,  s e  tem  in te re s s a d o  
p e la s  fe s ta s ,  q u e  o m e sm o  é 
d iz e r  p o r  G u im a rã e s .

C o m  u m a  so lic i tude  m uito  
p a r a  louvar  a Im p re tn sa  tem  
ag i tad o  o p ro b le m a  d a s  F e s ta s ,  
indo  p o r  v e z e s  ao  e n c o n tro  
d o s  m e m b ro s  da C o m is s ã o  
em  b u s c a  de  in fo rm es  p a r a  
e lu c id a r  o s  s e u s  le i to res .  '

A s u a  m is sã o ,  e x a c ta m e n te  
e s s a  de  t r a b a lh a r  sem  o lh a r  
a so l ic i ta çõ es ,  no c u m p r im e n to  
de  um  d ev e r  q u e  é  n o b re ,  a 
im p re n s a  de  G u im a rã e s ,  tem - 
-se  re fe r id o  a m iude  à s  F e s ta s ,  
tem  a c o m p a n h a d o  com  Ver
d ad e iro  in te r e s s e  —  o in te 
r e s s e  b a i r r i s ta  d a s  p e s s o a s  
d e  G u im a r ã e s  q u e  n e la  t r a 
b a lh a m  a b n e g a d a m e n te  —  os  
t r a b a l h o s  p r e l i m i n a r e s  d a s  
Festas grandes que se apro
ximam.

se  e n c o n tr a v a  e o ch e iro  n a u 
se a b u n d o  q u e  se  in tro d u z ia  
n a s  n o s s a s  n a r in a s ,  a té  ao 
q u e  n o s  foi p oss íve l  Ver a t r a 
vés  d as  p o r ta s  a b e r t a s  de a l
g u n s  p réd io s .  P e r a n te  tudo  
isso , n ão  s e  to rn o u  n e c e s s á -  
sio f a z e r m o s  um  p ré v io  e x a m e  
de c o n s c iê n c ia  p a r a  e s t a m 
p a r m o s  em  letra redonda a 
n o s s a  p é s s im a  im p re s s ã o  a 
tal re s p e i to ,  ta n to  m a is  q u e  
se  t r a t a  de  u m a  a r té r i a  da  
c id ad e  q u e  m a is  a c e s s o  dá 
ao  L iceu  e, p o r ta n to ,  p o r  o n d e  
p a s s a m  m u ita s  p e s s o a s  q u e  
n ão  vivem  d e n tro  da  á r e a  da  
c id a d e  ou m e sm o  do c o n c e 
lho. E v id e n te m e n te ,  q u e  a 
n o s s a  im p re s s ã o  n ã o  foi a p e 
n a s  o re f lex o  de  um  c a s o  
ra ro ,  p o is  q u e ,  se g u n d o  d ep o is  
n o s  in fo rm a ra m , aqu ilo  q u e  
n ó s  v im os  e  s e n t im o s  é  o pão 
nosso de cada dia, s o b re tu d o  
p o r  q u e  a m a io r  p a r te  dos  
h a b i t a n te s  d e s s a  ru a  n ã o  tem  
a m ín im a n o ç ã o  do c u m p r i 
m e n to  d o s  s e u s  d e v e re s  e 
t r a n s f o rm a m -n a  n u m a  a u t ê n 
t ica  l ixeira , n ão  o b s ta n te  a 
a s s id u id a d e  da vassoura mu
nicipal. P e r a n te  a re a l id a d e  
de  tã o  d e p r im e n te s  fac to s ,  
n ã o  n o s  re p u g n a rá  p ed ir  e n é r 
g ica s  p ro v id ê n c ia s  p a r a  se  
ev ita r  s e m e lh a n te  e s ta d o  de 
co isa s ,  q u e  s e  to rn a m  v e r g o 
n h o s a s  e dão  m a rg e m  a c o m e n 
tá r io s  c o n t ra  o s  q u a is  n ão  há  
a r g u m e n to s  c a p a z e s  de os  
d es tru ir .  Q u a n d o  se  Vai a 
q u a lq u e r  te r r a ,  d e s ig n a d a m e n -  
te  a u m a  t e r r a  de  c e r ta  c a te 
g o ria ,  u m a  d a s  b o a s  im p re s 
s õ e s  co n s is te ,  d e s d e  logo, em 
se  a d m ira r  o seu  e s ta d o  de 
l im p eza ,  q u e r  no  p av im en to  
d a s  ru a s  e la rg o s ,  q u e r  n o s  
p ré d io s  de  h a b i ta ç ã o ,  etc.. 
P o r  is so ,  o q u e  se  p a s s a  na  
ru a  de S t .a M a r ia  n ã o  deve, 
ou  m e lh o r ,  n ão  p o d e  co n t i 
n u a r  a su b s is t i r  em  o b e d iê n 
cia à h o n ra  e ao  p re s t íg io  do 
bom  n o m e  de  G u im a rã e s .  S e ,  
co m o  e s tá  d e m o n s t ra d o ,  o s  
s e u s  h a b i t a n te s  são  n e g l ig e n 
t e s  ou n ã o  o b e d e c e m  à s  o b r i 
g a ç õ e s  q u e  lh e s  sã o  im p o s ta s  
p e lo  C ó d ig o  d as  P o s tu r a s  
M u n ic ip a is ,  to rn a - s e  in d is p e n 
s á v e l  f a z e r - l h e s  s e n t i r  a s  
c o n s e q u ê n c ia  da su a  n eg l i 
g ê n c ia  ou da su a  fa lta  de  r e s 
pe ito  p e la s  d i s p o s iç õ e s  leg a is  
do re fe r id o  C ó d ig o .

Em  m a té r ia  de  l im p eza ,  n ão  
d ev e rá  a C â m a r a  M u n ic ipa l  
e n t r a r  em  n e g o c ia ç õ e s  de 
t ra n s ig ê n c ia ,  s e ja  com  quem  
for, m a s ,p e lo  c o n t r á r io ,d e v e rá  
fa z e r  c u m p ri r  o q u e  h o u v e r  
p o r  b em  d e te rm in a r ,  d o a  a 
qu em  d o er .  S ó  ass im  p o d e r á  
d e s a p a r e c e r  o n ú m e ro  d o s  
d e l in q u e n te s ,  isto  é, o n ú m e ro  
d a q u e le s  q u e  n ão  sã o  o b e 
d ie n te s  nem  cu m p r id o re s .  D e  
re s to ,  p a r a  c a s o s  d e s ta  n a tu 
re z a ,  n ã o  ex is te  a Lei d a s  
e x c e p ç õ e s 1

S. M.
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nmrnw municipal
C o m  bem  fu n d a d a  r a z ã o  e 

c r i te r io so  a p ro v e i ta m e n to  p a 
ra  o a s s e io  d as  c id a d e s  e vilas, 
foi o rd e n a d o ,  o f ic ia lm en te ,  q u e  
a s  p o r ta d a s  d as  t a b e r n a s  t iv e s 
sem  p o r ta s  p ró p r ia s  e c a ra c te -  
r ís t icas ,  de  m odo  a te rm in a r  
com  a m á im p re s s ã o  q u e  c a u 
sav am  o s  r a m a lh o s  de lou re iro .  
N e m  to d o s ,  p o ré m , o b e d e c e 
ram  ao  e sp ír i to  da d e te r m in a 
çã o  oficial, n ã o  ta n to  pelo  
a m o r  ao  «ramo»,  m a s  p a r a  se  
s a l i e n t a r e m  e c h a m a r e m  
e g o i s t a m e n te  a f r e g u e s ia .

A d e te r m in a ç ã o  d a s  p o r t a 
d a s  foi a c e i te ,  com  a p lau so ,  
p o r  to d a  a g e n te ,  e p o r  isso  e 
p o rq u e  é o rd e m  su p e r io r ,  
u rg e  q u e  um z e la d o r  m u n ic i
pal dê  c a ç a  a o s  ra m a lh o s ,  po is  
t r a t a n d o - s e  de  G u im a rã e s ,  t r a 
ta -se ,  im p lic i tam e n te ,  de  um a  
c id ad e  civ ilizada.

ílss ln a i o N ótu las de Guimeraes

Im pressões
e Comentários

M eu  ca ro  am igo

D e v e s . t e r  s en t id o  a fa lta  da  
mi nha  p o n tu a l id a d e  em  te  e s 
c r e v e r ,  m a s  c e r t a s  p r e o c u p a 
ç õ e s  da m in h a  v ida  m e  têm  
t r a n s to r n a d o  de  ta l  fo rm a  q u e  
n ã o  te n h o  t ido  c a b e ç a  p a ra  
n ad a .  E u , q u e  s e m p re  te n h o  
s ido  fu s t ig ad o  p e la  varinha 
mágica da  a d v e rs id a d e ,  a c a b o  
de  s o f re r  m a is  um  d e s g o s to  
q u e  m uito  ab a lo u  o m eu  e s 
p ír i to  e m uito  fe r iu  a  p ró p r ia  
sen s ib i l id a d e  do m e u  c o ra ç ã o .  
T r a ta - s e  de  um  c a s o  tã o  de li
ca d o  e tã o  ín tim o q u e  n em  a 
ti n em  a n in g u ém  o p o d e re i  
re v e la r ,  r a z ã o  p o r  q u e  m a io r  
s e  t o r n a r á  o m eu  so fr im en to ,  
u m a  v e z  q u e  n ão  p o s s o  ex ter  
r io r iz a r  a  m in h a  m á g o a .  E u  
sei q u e  n ó s  t e m o s  de  e n c a r a r  
a  v ida c o n fo rm e  e la  se  n o s  
a p r e s e n ta ,  q u e r  em m o m e n to s  
de  g ra n d e  s a t i s fa ç ã o  e de 
g ra n d e  a leg r ia ,  q u e r ,  co m o  no 
m eu  p r e s e n te  c a so ,  em  m o 
m e n to s  n o s  q u a is  se  ver if ique  
o co n trá r io .  P o ré m ,  o que  
m a is  m e  c u s ta  é s u p o r ta r  o 
so fr im en to  p ro v o c a d o  p e l a  
i lu são ,  isto é, a q u e le  a que  
a n te c e d e u  um mar de rosas, 
s i tu a ç ã o  q u e  de um m o m e n to  
p a r a  o o u tro  se  t ra n s fo rm o u  
em  mar de duros e crucian
tes espinhos! H o je  e s to u  
c o n v e n c id o  de  q u e  o op tim is- 
m o t a m b é m  é, p o r  v ez es ,  
m uito  t r a iç o e i ro  e, p o r . i s s o ,  
m a is  a c e r t a d a m e n te  p e n s a m  
a s  p e s s o a s  q u e  s e m p re  s u 
p õ e m  o p io r  e duvidam  do 
m elho r .  M as ,  m eu  ca ro ,  é 
ass im  o ca lv á r io  da  v ida e- 
mal Vai a q u em  n ã o  t iver  a 
fo rç a  e a c o ra g e m  n e c e s s á r i a s  
p a r a  se  c o n fo rm a r  com  os  
re v e z e s  q u e  su rg i re m  d u ra n te  
a c a m in h a d a  da p a s s a g e m  por 
e s te  m u n d o  ch e io  de  s u r p r e 
s a s  e de  i lu sõ es  e no qua l  o 
d e s t in o  de  m u ito s  n ã o  r e p r e : 
s e n ta  n a d a  m a is  do q u e  u m a  
vida e n c la u s u r a d a  num  cas
telo de areia ou  do q u e  a 
im ag em  de u m a  s im p le s  b o la  
de  s a b ã o ,  q u e  se  d e s fa z  num  
a b r ir  e  f e c h a r  de  o lhos .  E 
aqui te n s ,  em  p o u c a s  p a la v ra s ,  
o m otivo  da  mi n h a  d e m o ra  
em te  e s c re v e r .

N a  c e r t e z a  de  q u e  m e  d e s 
c u lp a rá s ,  a c e i ta  um a fe c tu o so  
a b r a ç o  do

T e u  am igo  c e r to

Guimarães, 12-VII-1950.

A L D R A B Ã O .

❖  ❖  ❖  ❖

R o t a r y  Clube  
de G u im a r ã e s

A ’ s e s s ã o  de  q u a r ta - fe ira  do 
R o ta ry  C lu b e  de G u im a r ã e s  
p re s id iu  o sr. L e a n d ro  M a r 
t in s  R ibe iro ,  s e c re ta r ia d o  p e lo  
sr. J o s é  M a c h a d o  T e ix e ira ,  
t e n d o  a p r e s e n ta d o  «actuali-  
dades»  o s  srs .  D r.  J o s é  G o n 
ça lv e s  e A rm in d o  D in is  D ia s  
C o ra is .

N o d e c o r r e r  da s e s s ã o ,  q u e  
e s te v e  b a s ta n te  a n im ad a ,  e 
a p ó s  a le i tu ra  do e x p e d ie n te  
p e lo  re sp e c t iv o  s e c re tá r io ,  fo 
ram  Ventilados d iv e rso s  a s su n -  
tos ,  u s a n d o  da p a la v ra  o s  srs . 
Dr. J o s é  G o n ç a lv e s ,  A n tón io  
de  S o u s a  L im a, A rm indo  D ias  
C o ra is ,  A n to n in o  D ia s  P in to  
de C a s t ro ,  D o m in g o s  F e r r a ,  
J o s é  A ris t ião  M a r q u e s  de 
C a m p o s  e  L e a n d ro  M a r t in s  
R ibe iro ,  t e n d o  s ido n o m e a d a  
a C o m is s ã o  de A d m is sã o  de 
S ó c io s ,  q u e  ficou  c o m p o s ta  
p e lo s  s rs .  D r.  J o ã o  M o ta  P r e 
go  de  F a r ia ,  D r.  J o s é  G o n 
ça lves ,  A n to n in o  D ia s  P in to  
de  C a s t r o  e A rm in d o  D in is  
D ia s  C o ra is .

A q u e te  p a r a  o fundo  P au l  
H a r r i s  r e n d e u  81$00.

Quarto alVÍí,VShE^  a ca v a lh e i ro  de
re s p e i to .  In fo rm a e s t a  R e- 
daCÇàO. 342

M a la d o u r o  M u n ic ip a l Pela Câmara
Municipal

H á d ia s  fo i-m e a p r e s e n 
tad o  um c a v a lh e iro ,  sob  o 
«ca r tão  de Visita» de  E n g e 
n h e iro ,  ao  se rv iço  do E s tad o .

V iera ,  a  p ro p ó s i to ,  fa la r  de 
G u i m a r ã e s :

— «Já um dia, diz o E n g e 
n h e iro ,  fu i a Guimarães, por 
causa do Matadouro Muni
cipal, que a Câmara projec- 
tava fazer construir». L ogo  
m e in te r e s s a n d o  s a b e r  m a is  
a lg u m a  c o isa  a e s t e  re sp e i to ,  
abr i  b r e c h a  no  a s s u n to ,  p a r a  
ouvir a  è s s e  sr. E n g e n h e i ro  
oficial e s ta  tremenda acusa
ção c o n t ra  o s  g o v e r n a n te s  
m u n ic ipa is ,  de  há  a n o s :

—  Imagine que a Direcção 
Geral me fez  deslocar a 
Guimarães para ver se a sua 
Vereação despachava uma 
resposta que, tantas vezes 
solicitada, demorou quatro 
meses a resolver... negati
vamente !

D e  m in h a  p a r te  n ão  e s ta v a  
hab i l i tad o  a d e s e n v o lv e r  d is 
c u s s ã o  à vo lta  de  tal a s s u n t o ; 
a p e n a s  t in h a  d irec to  c o n h e 
c im en to  de um p ro je c to  q u e  
a n d o u  n a s  b o la n d a s  dum  c o n 
tra to .

Q u a n d o ,  po is ,  o re fe r id o  E n 
g e n h e iro  m e d izia, com  ce r to  
Vigor de  co n v icç ão ,  q u e  a 
c o n s t ru ç ã o  do M a ta d o u ro  M u 
nicipal,  em tal e m e rg ê n c ia ,  
r e p re s e n ta v a ,  p e la  c o la b o r a 
ção  q u e  r e c e b ia  do E s tad o ,  
um bom serviço administra
tivo prestado à terra, n a d a  
lhe s o u b e  c o n t ra p o r ,  l im itan 
do -m e  a . . .  e n c o lh e r  o s  o m 
b ro s ,  n u m a  f unda  t r i s t e z a !

P o r  q u e  s u c e d e u  a s s i m ? . . .
N ã o  d ev e  s e r  e s t r a n h o  o 

m otivo de  tal in d e c isã o  na  
r e s p o s ta  m u n ic ipa l  —  s e g re d a -  
-m e aqui um m a ld iz e n te  —  a 
aq u is iç ã o  do t e r r e n o  p a r a  a 
c o n s t ru ç ã o  do c i tado  m a ta 
d o uro .

F o s s e  ou n ão  e s te  o m otivo 
de  h a v e r  f r a c a s s a d o ,  há  a n o s ,  
a o b ra  do n o s s o  M a ta d o u r o  
M u n ic ip a l ,  c a so  é q u e  e s te

❖  ❖  ❖  ❖

Santa Casa Na M. de GuiiarSos
Sessão da Mesa de 7 de Julho

Sob a presidência do Provedor 
sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu 
a Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia.

Foi lida, aprovada e assinada a 
acta da sessão anterior.

— A Mesa ocupou-se de actual 
situação financeira da M isericór
dia, agravada sobretudo pela enor
me afluência de doentes, que nos 
últimos tempos tem aumentado de 
dia para dia.

Em face desta situação, a Mesa, 
que de forma alguma deseja res
tringir a assistência hospitalar, re
solveu comunicar este facto à Di- 
recçào Geral de Assistência a

fiedir as devidas providências, a 
im desta situação não continuar a 

agravar-se cada vez mais.
— Resolveu ainda solicitar às 

estâncias oficiais o aumento do 
fornecimento de alguns géneros 
alimentícios, atendendo a que é 
insuficiente o fornecimento actual.

— Sobre a possibilidade de ser 
instalada a luz eléctrica no Asilo 
de Donim, conforme os desejos da 
senhora Superiora do Asilo, a 
Mesa, depois de ter apreciado as 
condições apresentadas pela firma 
concessionária — Bernardino Jo r
dão, Filhos & C.a, deliberou, em 
face dos encargos que esse melho
ramento traria a esta Misericórdia, 
adiar para melhor oportunidade a 
resolução deste assunto,

— A Mesa resolveu pedir orça
mentos para mobiliário hospitalar 
destinado a quartos particulares.

— Finalmente foram tratados ou
tros assuntos de interesse para a 
Misericórdia, verificado o Balan
cete do Cofre, apresentado pelo 
sr. Tesoureiro, e o cumprimento de 
todos os legados.

Calçado para Senhor^
A S A P A T A R I A  O L I V A  

a g u a rd a  u m a  visita  de  V. E x .a 
p a r a  te r  a h o n ra  de  lhe a p r e 
s e n ta r  a s  ú l t im as  c r ia ç õ e s  
da M O D A .

Sapataria Oliva
R u a  de  S a n to  A n tó n io  
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se  n ão  fez. D e s te  a t r a s o ,  com o  
é e v id en te ,  p ro v ie ra m  ao  M u 
nicíp io  p re ju íz o s .  A c tu a lm e n te  
c u s ta r á  m a is  c a ro  o e m p r e e n 
d im en to .  A p a rd o  e s ta d o  fi
n a n c e i ro  se  h a v e r  ag ra v a d o ,  
s ã o  m ais ,  ta lv ez ,  d u a s  d e z e 
n a s  de  a n o s  p e rd id a s ,  sem  se  
c o lh e re m  a s  v a n ta g e n s  in e 
r e n te s  a o s  s e rv iç o s  da a d m i
n is t r a ç ã o  m unic ipa l .

L a m u r ia m o s  o t r i s te  fado  
da  so r te ,  e  n ã o  to m a m o s  
e m e n d a .

S o m o s ,  p o s i t iv a m e n te ,  u m a  
g e r a ç ã o  de  V im a ra n e n se s  q u e  
f a l h o u !

Quinta das Aves

A. L. D E  C A R V A L H O . 

❖  ❖  ❖  ❖

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T Í C I A S ”

Transporte . . . 2.088S00
Anónimo...........................  20$00

A transportar . . . 2.108S00
Contemplámos um pobre de

mente.

Fábrica de Tecidos 
da Gaia, L im itada

F a z - s e  p ú b lico  que ,  p o r  e s 
c r i tu ra  de 11 de Ju lh o  de  1950, 
lav ra d a  na  c id ad e  e c o n c e lh o  
de G u im a rã e s ,  no  c a r tó r io  do 
n o tá r io  L ice n c iad o  em D ire ito  
E d u a rd o  B o rg e s  V ie ira  de 
M a s c a r e n h a s ,  no se u  livro 
de  n o ta s  N.° 459 a fo lh as  55, 
foi a l te r a d o  o p a c to  soc ia l  da 
Fábrica de Tecidos da Gaia, 
Limitada, p a s s a n d o  os  a r t ig o s  
p r im e iro  e q u in to  a te r  a s e 
g u in te  r e d a c ç â o :

A R T IG O  P R IM E IR O

A s o c ie d a d e  a d o p ta  a d e n o 
m in a ç ã o  de  Fábrica de Teci
dos da Gaia, Limitada e tem
a s u a  s e d e  no  lu g a r  do A rco , 
f r e g u e s ia  d e S ã o  M a r t in h o  do 
C o n d e ,  c o n c e lh o  de  G u im a 
rã e s .

A R T IG O  Q U IN T O

A g e r ê n c ia  e a d m in is t r a ç ã o  
d o s  n e g ó c io s  s o c ia is  s e r á  
e x e rc id a  p o r  a m b o s  o s  só c io s ,  
D o n a  J o s e fa  M a r ia  S a lg a d o  
e B e rn a rd in o  L o p e s  F e rn a n -  
d e s  R ibe iro ,  sem  c a u ç ã o ;  m a s  
p a r a  q u e  a  s o c ie d a d e  f ique  
o b r ig a d a  b a s t a  q u e  o s  r e s p e c -  
t ivos  d o c u m e n to s  s e jam , em  
n o m e  de la ,  a s s in a d o s  p o r  um 
só  g e re n te .

G u im a r ã e s  e  S e c r e t a r i a  N o 
ta r ia l ,  a o s  12 de  J u lh o  de  1950.

O Ajudante, 354

Martinho da Silva.
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Na sua sessão da penúltima se
mana, a Câmara Municipal deli
berou :

Dar inteira aprovação à propos
ta da Direcção da p r e s t i m o s a  
Colectividade Cultural da nossa 
terra, Sociedade Martins Sarmento, 
sobre a publicação, em 1953, de 
uma M onografia  de Guimarães, 
comemorativa do centenário da 
elevação de Guimarães a cidade, 
exarando na acta um Voto de lou
vor à Direcção daquela Sociedade 
pela sua iniciativa.

Também exarou na acta votos 
de louvor aos senhores Vice-Pre- 
sidente da Câmara e Vereador 
Rosas Guimarães, por terem sido 
os iniciadores e impulsionadores 
dos melhoramentos iiltimamente 
inaugurados na laboriosa vila das 
Taipas, e à Comissão de Festas 
daquela vila pelo brilhantisms que 
lhes deu.

Fazer a imediata remoção das 
terras que, em virtude das demoli
ções a que se procedeu, desfeiam 
a entrada da Rua do Eng.° Duarte 
Pacheco, quer do lado esquerdo, 
quer do lado direito entre esta Rua 
e o Largo dos Laranjais, assim 
como as que ficam ao cimo, do 
lado do Picoto, e as que existem 
entre as ruas do Dr. Meira e do 
Capitão Alfredo Guimarães.

Proceder à colocação dos can- 
dieiros que faltam no Largo dos 
Navarro de Andrade e na rua de 
ligação entre a do Eng.° Duarte 
Pacheco e o Largo dó Carmo e 
requisitar ao concessionário a res- 
pectiva ligação de luz, proceden
do-se, para esse efeito, à oportuna 
abertura das valas, de modo a que 
tudo esteja concluído por ocasião 
das Gualterianas.

Que a Repartição Técnica ela
bore os projectps para a instalação 
de retretes nos Largos de João 
Franco, da Condessa do Juncai e 
da Oliveira, assim como na Rua do 
Dr. Alberto Sampaio para se evitar 
que nesta rua seja aproveitado, 
para esse efeito, — como actual
mente acontece, — o pano de mu
ralhas ali existente.

Proceder à limpeza da frontaria 
da igreja da Insigne e Real Cole
giada de Nossa Senhora da Oli
veira e solicitar a das muralhas da 
Rua Dr. Alberto Sampaio.

Intimar o proprietário do prédio 
onde nasceu o sábio Martins Sar
mento a fazer a vedação, segundo 
o modelo a fornecer pela Reparti
ção Técnica e aprovado pela Câ
mara, da parte voltada à Rua Dr. 
José Sampaio e que está a servir 
de lixeira.

Providenciar para que se man
tenha convenientemente limpa e 
em constante estado de asseio a 
salubridade a viela da Arrochela, 
procedendo-se ao encerramento da 
entrada pelo lado da Rua da Rai
nha se tal não for possível conse
guir.

Pedir ao Comando da Secção de 
Polícia de Segurança Pública desta 
cidade um melhor policiamento, 
principalmente junto dos nossos 
monumentos e nos lugares mais 
centrais e visitados, bem como a 
repressão das transgressões , ao 
Código de Posturas.

A G R A D E C I M E N T O

N a  im p o ss ib i l id ad e  de  a g r a 
d e c e r  p e s s o a lm e n te ,  co m o  s e 
ria  m eu  d e s e jo  e  d ev e r ,  a  ca d a  
u m a  d a s  p e s s o a s  a m ig a s  que  
p ro c u ra ra m  i n f o r m a r - s e  do 
m eu  e s ta d o ,  a q u a n d o  de  um 
d e s a s t r e  de  a u to m ó v e l  o c o r 
rido  em  C o im b r a  e  do qual 
sa í  fe rido , v e n h o  p o r  e s t a  m a 
n e i r a  e  p ú b l ic a m e n te ,  p a t e n 
t e a r  a  to d o s  o s  b o n s  am ig o s  
a m in h a  in d e lév e l  g ra t id ão .

G u im a rã e s ,  10 de  J u lh o  de 
1950.

352 João Teixeira.

Para o seu bébé

C o m p re  V. E x .a um  c a r r i 
nho ,  u m a  c a d e i r in h a ,  um  t r i 
ciclo. G r a n d e  s o r t i d o  na  
C A M I S A R I A  M A R T I N S  
—  C A S A  D A S  M E I A S .

PORTUGAL PREVIDENTE
COMPANHIA DE SEGUROS

Fundada em 1907

Capital e Reservas em 51-12-1949

Esc. 34.021.983S06

S E G U R O S  E M  T O D O S  O S  R A M O S

CONSULTE OS AGENTES LOCAIS
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i C O M U N I C A D O
la  ]ynta l i  Turismo l a s  la ip a s

L a m e n ta  a J u n ta  de  T u r i s 
mo da E s tâ n c ia  T e r m a l  d a s  
T a ip a s  q u e  a bem  da  Verdade 
s e j a n e c e s s á r i o to r n a r  pú b lico :

—  M e n te  o jo rn a l  < 0  C o n 
qu is tador» , de 6 do c o r re n te ,  
quando  a f irm a q u e  « 0  C o n 
quis tador»  e s ta v a  r e p r e s e n 
tado p e lo  n o s s o  r e d a c to r  r e 
gional q u e  a c o m p a n h o u  d e sd e  
início to d o s  o s  n ú m e ro s  do 
p ro g ram a» ,  po is ,  n ào  foi c o n 
vidado a a s s is t i r  a  q u a lq u e r  
n ú m ero  do p ro g r a m a  d a s  F e s 
tas  da  Vila e F e i r a s  F r a n c a s  
das  T a ip a s ,  a lgum  r e p r e s e n 
tan te  de  < 0  C o n q u is ta d o r»  e 
m uito m e n o s ,  p a r a  o ja n ta r  
o fe rec ido  à s  A u to r id a d e s ,  c o n 
v idados d e  h o n ra  e im p r e n s a ;

—  E ’ m a ld o sa  e  m e n t i ro s a  
a p a r te  final do a r tigo ,  r e f e 
ren te  à  « e s p e ra  d a s  a u to r i 
dades» , p o is  a  v e r d a d e  é  q u e  
S. E x .a o S r .  G o n v e r n a d o r  
Civil, co n fo rm e  o p rè v ia m e n te  
co m b in ad o ,  e r a  a g u a rd a d o  ju n 
to da Ig re ja  p a ro q u ia l ,  pe lo  
Ex.m0 S r .  P r e s id e n te  da C â 
m ara  de  G u im a rã e s ,  J u n ta  de 
T u r ism o ,  J u n ta  de  F re g u e s ia ,  
C a s a  do Povo , B o m b e iro s  
V o lu n tá r io s ,  C o m is s ã o  de  F e s 
tas  da Vila e r e p r e s e n ta n te  
da E m p r e s a  T e r m a l  d a s  T a i 
pas ,  e m a is  t a rd e  co n fo rm e

i tam b ém  t in h a  sido e s ta b e le -  
j eido, foi c u m p r im e n ta d o  por 
i to d o s  o s  c o n v id ad o s  de h o n ra  
1 e a u to r id a d e s  no L a rg o  das  

T e r m a s ;
—  E ’ a in d a  m e n t i ro sa ,  che ia  

de m a ld a d e  e p e tu lân c ia ,  a 
ca r ta  do S r .  R e ito r  d a s  T a ip a s  
p u b l icad a  em  «O C o n q u is ta 
dor» do dia 13, e  c o r r o b o 
rada  em  N. R. do m e sm o  jo r 
nal, po is ,  se  p o d e  o a u to r  da 
m esm a , te r  d isco rd a d o  de 
q u a lq u e r  p o rm e n o r  da P isc ina ,  
n u n ca  d is se  «a qu em  de di
re ito» , e  d iga-se  de p a s s a g e m ,

■I nem  e s ta  J u n ta  lhe r e c o n h e c e  
q u a lq u e r  d ire i to  de  o f a z e r » ;

— A firm a o m e sm o  S r .  R e i
tor q u e  «as s e n h o r a s  d ig n as  
e a p o s tó l ic a s  v ie ram  p r o t e s 
t a r » !. . .

C o n h e c e  e s ta  J u n ta  a t o t a 
lidade d a s  s e n h o r a s  da vila e 
a r re d o re s .  N em  ta n ta s  são  
elas .  S ã o  na  V erdade s e n h o 
ra s  d ignas ,  d ig n as  do n o m e  
de S e n h o r a ,  e  p o r ta n to  in c a 
p a z e s  de  a n d a re m  com  m e x e 
ricos, q u e  o u t ra  co isa  se  n ào  
p o d e  c h a m a r ,  ao  fac to  de 
a lg u m a  m u lh e rz in h a ,  p o r  e s tu 
p idez  ou  m e n o s  e d u c a ç ã o ,  
a n d a r  a t r á s  do, a u to r  da  c a r ta  
d iscu tindo  a s s u n to s  q u e  igno ra  
e com  q u e  n a d a  tem .

P a ra  t e rm in a r  a f irm a «não 
te r  fa lado  a in d a  na  Igreja  
so b re  o fac to  P isc in a  d as  T a i 
pas».

N à o  f a l o u ? . . .
M a s  fa la rá ,  e  n ó s  lá e s t a 

re m o s  a ouvi-lo, co m o  te m o s  
ouvido há  t e m p o s  p a r a  cá 
tudo, d e s d e  a s  p r è g a ç õ e s  a o s  
o p e r á r io s  p o b re s  e op rim id o s  
p e lo s r i c o s  e o p r e s s o r e s ,  de sd e  

j o povo  a b a n d o n a d o  e  a t r a i 
ço ad o  p e la s  a u to r id a d e s ,  a m 
p a ra d o  a p e n a s  p o r  s u a  r e v e 
rê n c ia ,  a t§  q u a s e  à a p o lo g ia  
de  c e r t a  « re v o lu ç ão  n a tu ra l» ,  
«castigo  de  D e u s»  q u e  «nào 
d e ix a rá  de  vir», e tc .,  etc.

T u d o ,  m e n o s  a h u m ild a d e ,  
a c a r id a d e ,  o a m o r  ao  p r ó 
xim o e  a  D e u s .

D e  r e s to  o e s p e c tá c u lo  é  
g ra tu i to  e  to d o s  o s  d o m in g o s  
à s  6, 10 e  11 h o r a s  n a s  T a i 
pas ,  e  p o r  v e z e s ,  a in d a ,  à s  8  
h o ra s  em  S . C láu d io  de  B arco .

C a íd a s  d a s  T a ip a s ,  14 de 
Ju lh o  de  1950.

O Presidente da Junta 
de Turismo,

José Francisco Rosas 
Guimarães

Motor francês, novo
A p e n a s  se rv iu  p a r a  a a b e r 

tu r a  de  um  p oço .  T i r a  60  p i
p a s  à h o ra .  C o n s u m o ,  '/* litro 
de  g aso l in a .  V E N D E -S E .
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A n iversá rio s  na ta líc ios
Fazem an o s:
No dia 17, as sr.as Dr." D. Edwi- 

ges Machado e D. Amélia Soares 
Moreira e o nosso prezado amigo 
sr. Armindo Maria Fernandes; 
no dia 1H, os nossos amigos srs. 
Sargento Júlio Mendes, Miguel 
Teixeira e Américo Carlos S i
mões; no dia 19, os também nos
sos amigos srs. José de Oliveira 
e Manuel Teixeira; no dia 22, 
os nossos bons amigos srs. Ma
nuel da Silva Ferreira e António 
Pádua da Cunha Monteiro.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações. .

A . L. de C arvalho  — Depois 
de amanhã, dia 18, fa z  anos este 
nosso querido colaborador e dis
tinto publicista vimaranense, que 
à sua e nosse terra tem prestado 
valiosos serviços. Abraçando-o, 
desejamos-lhe as maiores pros
peridades.

P artidas e chegadas
Acompanhado de sua esposa en

contra-se a veranear na Póvoa de 
Varzim, o nosso querido amigo e 
e ilustre colaborador sr. Dr. Nuno 
Simões, distinto economista.

— Acompanhado de sua esposa 
partiu para a sua casa da Póvoa 
de Varzim o nosso prezado amigo 
sr. Comendador Alberto Pimenta 
Machado.

— Com sua esposa regressou de 
uma digressão pelo estrangeiro o 
nosso prezado amigo sr. José Faria 
Martins.

— Tem estado em Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Albano Martins 
Coelho de Lima.

— Deram-nos o prazer de sua 
visita, há dias, os nossos queridos 
amigos srs. P .e Dr. Francisco de 
Melo, de Raimonda e P.e Manuel 
Ferreira Coelho, de Figueiró.

— Com sua esposa regressou de 
uma digressão pelo estrangeiro o 
nosso prezado amigo sr. António 
Costa Guimarães.

— Tem estado, com sua esposa, 
na Curia, o nosso prezado amigo 
sr. António José Pereira Rodrigues.

— Acompanhado de sua esposa 
esteve nesta cidade o nosso bom 
amigo sr. José Joaquim Gor.N ilves 
de Oliveira, do Porto.

— Deram-nos o prazer da sua 
visita os nossos bons amigos s r s .: 
Manuel Joaquim Fernandes, de 
Gondomar e António de Azevedo 
Ferreira, de Louzada.

— Com sua esposa tem estado
a veranear na Penha o nosso bom 
amigo sr. Domingos Martins Gui
marães. *

— Com suas famílias estão a ve
ranear na Póvoa de Varzim os 
nossos bons amigos srs. António 
de Sousa e Dr. Júlio Soares Leite.

— Com sua família partiu para a 
Póvoa de Varzim o nosso bom 
amigo sr. Alfredo da Cunha Gui
marães.

— Com seus filhinhos está na 
Póvoa de Varzim a sr.a D. Maria 
da Conceição Oliveira Mota Pinto.

— Deu-nos ante-ontem o prazer 
de sua visita o nosso amigo Rev. 
Frei Cunha Portugal.

— Do Porto, partiu com sua fa
mília, para a Praia d’Ajuda a sr.a 
D. Maria Amélia Fernandes Barbot.

— Encontra-se a veranear em 
Caldeias o nosso bom amigo sr. 
Augusto de Aguiar.

— Com sua família encontra-se 
na Póvoa de Varzim o sr. João da 
Costa.
N ascim ento

Deu à luz uma criança do sexo 
feminino a esposa do nosso bom 
amigo sr. João de Freitas Barbosa 
de Oliveira. Mãe e filha estão bem. 
Parabéns.

D oentes
Tem estado doente a sr.a D. Bel- 

mira Ferreira Ribeiro, esposa do 
nosso bom amigo sr. José Ribeiro. 
Desejamos as suas melhoras.

-E n co n tra -sed o en te , em quarto 
particular da Ordem de S. Fran
cisco, o nosso prezado amigo e 
ilustrado sacerdote rev. P.e Gaspar 
Nunes, a quem desejamos rápidas 
melhoras.

João de Oliveira

Na sua residência, à rua de Vila 
Flor, finou-se com 68 anos de idade, 
o antigo industrial sr. João de Oli
veira, casado com a sr.a D. Tereza 
de Oliveira, pai do sr. José de Oli
veira e das sr.88 D. Ana, D. Maria 
e D. Maria das Dores Oliveira e 
sogro dos nossos bons amigos srs.: 
José da Silva Palmeira, João Men
des de Oliveira e Jacinto Teixeira, 
conce ituados c o m e r c i a n t e s  e 
cunhado do sr. Joaquim Ribeiro de 
Moura,

O seu funeral, que esteve bas
tante concorrido, efectuou-se na 
quinta-feira no templo da Miseri
córdia, tendo sido o cadáver tras
ladado em seguida e com numeroso 
acompanhamento para o Cemitério 
Municipal.

Os nossos pêsames a toda a fa
mília dorida.

Agostinho das Neves 
Guimarães

Com a provecta idade de 94 anos, 
finou-se na passada segunda-feira 
o sr. Agostinho das Neves Guima
rães, pai da sr.a D. Emília das Ne
ves Correia Gomes, casada com o 
estimado farmacêutico local e nos
so bom amigo sr. Henrique de 
Sousa Correia G om es; irmão do 
proprietário sr. Acúrcio das Neves 
Saraiva e avô dos nossos bons 
amigos srs. António das Neves 
Correia Gomes, José das Neves 
Correia Gomes, Rodrigo das Neves 
Correia Gomes, Avelino das Neves 
Correia Gomes e Romualdo das 
Neves Correia Gomes.

O seu funeral, que esteve bas
tante concorrido, efectuou-se na 
terça-feira, às 11 horas no templo 
da Misericórdia de onde o cadáver 
foi trasladado, após os ofícios fú
nebres e com numeroso acompa
nhamento para o cemitério Muni
cipal.

Os nossos pêsames a toda a fa
mília dorida.

D. Emília Ribeiro Marques

Confortada com todos os sacra
mentos e contando 80 anos de 
idade finou-se no penúltimo sábado 
em Carramão, S. Martinho de Can- 
doso, a sr.a D. Emília Ribeiro Mar
ques, viúva, mãe dos nossos pre
zados a m i g o s  e c o n c e i t u a d o s  
industriais srs. J. S. Marques Ro
drigues, Hilário Marques Rodrigues 
e Vital Marques Rodrigues; das 
sr.88 D. Maria de Jesus Marques 
Rodrigues Cardoso,D. Aurora M ar
ques Rodrigues Pinto da Costa e 
das esposas dos também nossos 
bons amigos e conceituados indus
triais e prsprietários srs. Joaquim 
de Almeida Guimarães, Adelino 
Ribeiro de Abreu, José Augusto 
Ribeiro de Abreu, Joaquim Correia 
Gonçalves e Agostinho Rodrigues 
Guimarães.

A extinta era ainda apararentada 
com diversas famílias do Pevidém 
e desta cidade.

O seu funeral, que constituiu 
uma grande manifestação de pesar, 
efectuou-se no pretérito domingo 
de manhã para o cemitério daquela 
freguesia, tendo sido celebrados 
ante-ontem, na igreja paroquial, os 
ofícios fúnebres, que registaram 
numerosa assistência.

A toda a família dorida apresen
tamos sentidas condolências.

Guilhermino Augusto 
Barreira

Após cruciantes sofrimentos fi
nou-se na sua residência ao Largo 
do Toural, o sr. Guilhermino Au
gusto Barreira, de 79 anos, antigo 
comerciante local que fez parte em 
tempos das Comissões das Festas 
da Cidade e da Vereação da Câ
mara Municipal.

Era tio das sr.88 D. Madalena 
Barreira Pereira, casada com o 

■ nosso bom amigo sr. Gualdino Pe
reira, D. Maria Olinda Barreira 
Paredes, casada com o sr. António 
José Paredes; do sr. Manuel Al
meida Barreira, casado com a sr.a 
D. Laura Barreira e do sr. Manuel 
da Assunção Barreira, residente 
em Lisboa.

. O seu funeral que esteve bastante 
concorrido realizou-se ontem às 11 
horas do templo da Misericórdia 
para o Cemitério Municipal.

Os nossos pêsames à família 
dorida.

os bombeiros compareceram depois 
de dado o sinal de alarme.

O ataque foi montado imediata
mente, tendo o incêndio sido loca
lizado em pouco tempo. Ainda 
assim os prejuízos são conside
ráveis.

Devido ao espêsso fumo que 
envolvia toda a oficina, alguns 
bombeiros, a princípio, sofreram 
intoxicação, tendo de ser condu
zidos ao Hospital da Misericórdia.

Ju lgam ento  em Tribunal 
Co lectivo

Em Tribunal Colectivo respon
deram nesta com arca:

Aelino Ferreira de Matos, casa
do, de 55 anos, guarda da Comissão 
Venatória Concelhia, natural de 
Aguas Santas, Póvoa de Lanhoso ; 
António de Abreu Matos, casado, 
de 42 anos, proprietário, natural da 
freguesia de S. Torcato, e Fran
cisco da Costa, casado, de 35 anos, 
também guarda da Comissão Vena
tória Concelhia, natural da fregue
sia de Pombeiro, Felgueiras, resi
dentes em Guimarães.

O l.° era acusado do crime de 
homicídio voluntário, na pessoa de 
José de Abreu Matos, casado, pro
prietário, da freguesia de S. T or
cato, e de ofensas corporais, na 
pessoa do 2.° réu — António de 
Abreu Matos — irmão da vítima; 
este, do crime de resistência aos 
l.° e 5.° réus, guardas da çaça, 
quando no exercicio das suas fun
ções, e ainda, de ofensas corparais 
na pessoa do 3.° réu ; este terceiro 
réu, de ofensas corporais no 2.°

Foram condenados: o l.° em 4 
anos de prisão maior celular, ou 
na alternativa de 6 anos, 8 meses e 
13 dias de degredo, 1.000$00 de 
imposto de justiça e 20.000$00 de 
indemnização à família da víctima; 
o 2.° etn 18 meses de prisão cor- 
recional, 14 mezes de multa a 5$00 
por dia e respectivos adicionais.

O 2.° e 5.° réus foram absolvidos 
dos crimes de ofensas corporais, 
de que eram acusados, devendo 
observar-se que o l.° foi condena
do, não pelo crime de homicídio 
voluntário, de que era acusado, 
mas tão somente pelo de ofensas 
corporais voluntárias de que resul
tou a morte da vítima.

Foram advogados de defeza os 
srs. Drs. José Pinto Rodrigues e 
Fernando Aires.

Pe reg rin ação  a Fátima

A direcçào do grupo excurcio- 
nista «Amigos do Sagrado Coração 
de Jesus», realiza no.próximo ano 
uma peregrinação a Nossa Senhora 
jde Fátima, nos dias 12, 13 e 14 de 
Maio.

A inscrição encontra-se desde 
já aberta, no estabelecimento do 
sr. Manuel da Silva Ferreira, à rua 
do Retiro, e na residência do sr. 
António Antunes da Cunha, à rua 
da Rainha, desta cidade.

Exames de 4.a Classe e

Admissão aos Liceus

A m e lh o r  r e c o m e n d a ç ã o  p a ra  
p a s s a r  n a s  p ro v a s  esfcritas é 
u m a  c a n e ta  de  t in ta  p e r m a 
n en te ,  q u e  e n c h a  b em , escreV a 
fino e n à o  de ixe  ca ir  b o r rõ e s ,  

p a r a  isso  s ó - n a

C A S A  D A S  N O V ID A D E S
C a n e ta s  de  t in ta  p e r m a n e n te  
d e sd e  10$00 a 550$U0, a p ro n to  
e  a p r e s ta ç õ e s  com  b ónus ,  
a r t ig o s  e s c o la re s ,  è tc . ,  etc.

António da Silva Abreu

Repentinamente finou-se no pe
núltimo sábado, em S. Martinho 
de Candoso, o industrial sr. Antó
nio da Silva Abreu, casado, de 50 
anos, cujo funeral se efectuou no 
passado domingo, com numeroso 
acompanhamento, para o cemitério 
da mesma freguesia.

Os nossos pêzames à família 
dorida.

Torne io  de Ch inca lhão  
na Penha

Como já dissemos, reune-se hoje 
na Penha, em festa de confrater
nização, um numeroso grupo de 
vimaranenses, muitos dos quais to
marão parte no torneio de Chin- 
calhào que ali tem lugar e que 
todos os anos é disputado com 
grande animação.

E’ juiz desta interessante festa o 
sr. João de Almeida Ribeiro, e pre
sidente da Comissão organizadora 
o sr. Aristeu Pereira.

Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Pereira, do 
Largo Prior do Crato.

in cênd io  numa T ipografia

Na sexta-feira ao princípio da 
noite manifestou-se incêndio na 
na Tipografia Minerva à rua de 
Santo António, desta cidade, onde

C illifl UI HDUIDSOES
R U A  DA R A Í N H A ,  105

Telefone, 4350 348

G U I M A R Ã E S

Vende-se gui9ta. e!"
R onfe  jun ta  

à e s t r a d a  d e  G u i m a r ã e s - P o r 
to ,  com  o r e n d im e n to  de  15 
c a r r o s  e  30 p ip a s  de v inho .

V e n d e -s e  s e  m a is  co n v ie r  
f r a c c io n a d a .

F a la r  com  C a s im iro  S o a r e s  
—  L a rg o  J o ã o  F ra n c o ,  12 —  
G u im a rã e s .

D IS T IN Ç Ã O  em  m o d e lo s  
de  c a lç ad o ,  só  n a

Sapataria Luso
R u a  de S a n to  A n tó n io

—  G U IM A R Ã E S .

O  m e lh o r  c a lç ad o  p a ra  H O 
M E M , d o s  m e lh o re s  fab r i
c a n te s  de S. JOÃO DA MADEIRA,
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S A P A T A R I A  L U S O

Ainda as Festas da

Vila das Taipas
Em re u n iã o  C a m a r á r i a  de 7 

do c o r r e n te ,  foi a p ro v a d a  p o r  
u n a n im id a d e  a P ro p o s ta  a p r e 
s e n ta d a  pe lo  V e re a d o r  sr. J o s é  
F ra n c is c o  R o s a s  G u im a rã e s ,  
q u e  é do t e o r  s e g u in te :

«Interessava à Junta de Turismo 
das Taipas e à Câmara Municipal 
de Guimarães que as tradicionais 
Festas e Feiras Francas da Vila 
das Taipas se revestissem este ano 
do maior brilho possível, dentro 
dos acanhados limites orçamentais, 
pois previram se, para então, as 
inaugurações oficiais dos melho
ramentos realizados durante os úl
timos quatro anos. E cabendo-me 
a mim a inteira responsabilidade 
na escolha dos membros que cons
tituíram a Comissão das Festas, 
cumpre-me agradecer a todos os 
meus Ex.mos Colegas, e muito des- 
tacadamente ao sr. Presidente da 
Câmara todo o auxílio que me dis
pensaram, propondo : — Um voto 
de louvor e agradecimento à Co
missão de Festas e Feiras Francas 
da Vila das Taipas, constituída por 
homens modestos mas trabalhado
res e honrados, a quem ouvi, tal
vez apenas por uma liberdade de 
pobre e malcriada retórica, cha
mar analfabetos, pela sua disci
plina, boa vontade e espírito de 
concórdia, souberam realizar as 
Festas com o maior brilhantismo, 
sem o mais ligeiro incidente, dando 
a todos, até a' mim próprio, o gran
de exemplo, de que para bem da 
nossa Terra todos os sacrifícios 
são poucos».

E s ta  p r o p o s ta  foi a p ro v a d a  
p o r  u n a n im id a d e ,  ten d o  o V e 
re a d o r  sr. A lves  de O live ira ,  
p ro p o s to  q u e  e s s e  l o u v o r  
fo s s e  ex ten s iv o  a o s  srs .  Vice- 
-P re s id e n te  da  C â m a r a  e V e 
re a d o r  R o s a s  G u im a rã e s ,  q u e  
fo ram  o s  in ic ia d o re s  e  im pu l
s io n a d o re s  d o s  m e lh o ra m e n 
to s  in a u g u ra d o s  n a q u e la  Vila, 
s e n d o  a m b a s  a s  p ro p o s ta s  
a p r o v a d a s  p o r  u n an im id ad e .

Domingos Andrade  
Guimarães & C.a, L.da

Com  Sede nesla C idade

F a z - s e  púb l ico  q u e ,  p o r  
e s c r i tu r a  d e  51 de  M aio  de  
1950, lav ra d a  n a  c id ad e  e 
c o n c e lh o  de  G u im a rã e s ,  no  
ca r tó r io  do n o tá r io  L ice n c iad o  
em  D ire i to  E d u a rd o  B o rg e s  
V ie ira  de  M a s c a r e n h a s ,  no 
seu  livro d e  n o ta s  N.° 438 a 
fo lh a s  95, A n g e lin o  A lves  
B as to s ,  c a s a d o ,  a ju d a n te  da  
C o n s e rv a tó r ia  do  R eg is to  C i 
vil d e s te  co n c e lh o ,  m o ra d o r  
no  lu g a r  do G a i te i ro ,  f r e g u e 
sia  de  S . P a io ,  d e s te  c o n c e lh o ,  
fez  c e s s ã o  da s u a  co ta  de  
25.000$00, q u e  t in h a  na  s o c ie 
d ad e  Domingos Andrade Gui
marães & Companhia, Limi
tada, com  s e d e  n e s ta  c id ad e  
a J o ã o  de S á  V ie ira  M e n d e s ,  
so l te i ro ,  m a io r ,  p ro p r ie tá r io ,  
m o ra d o r  n e s ta  c idade .

G u im a r ã e s  e  S e c r e t a r i a  N o 
ta r ia l ,  a o s  12 de  Ju lh o  de 1950.

O Ajudante, 353

Martinho da Silva.

Anunciai no NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

Às nossas gentis 
leitoras

P re f iram  V. E x .a8 p a ra  os  
s e u s  b o rd a d o s ,  o s  a lg o d õ e s  
f r a n c e s e s  D - M - C  m u n d ia l
m e n te  co n h e c id o s .  N à o  d e s 
b o tam . N à o  p e rd e m  o brilho . 
D e p o s i tá r ia  em  G u im a r ã e s :  
C A M I S A R 1 A  M A R T I N S  
—  C A S A  D A S  M E I A S .

Calçado para Homem
D e s e ja  V. E x .a se r  se rv ido  

com  g a ra n t ia  de  fa b r ic o ?
C o m p re  o se u  c a lç ad o  na 

S A P A T A R IA  OLIVA, a ún ica  
q u e  lhe p o d e  a f ia n ç a r  o q u e  
Vende p o r  s e r  de  fa b r ic a ç ã o  
V IM A R A N E N S E .

Sapataria Oliva
R u a  de  S a n to  A n tón io  
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Teatro Jordão
- - -  IQ1B, H  15 E 21,30 flORRS - - -

A P R E S E N T A

Casbah,
com

Bairro
Pro ib ido

Yvonne De Cario - Tony Martin 
Peter Lorre - Marta Toren

CASBAH é o bairro da cidade sem 
alma e sem coração, onde vivem as 
mais belas e estranhas aventuras I

OUIin-FEIU. 20--ITS 21,31 IDI1S
Um grande filme dramático

iinn rnnn unonmi uun d m o '1

com
R o b e r t  M o n t g o m e r y  

Wa n d a  H e n d r i x
Toda a emoção de uma aventura 

desesperada e a ternura 
de uma dedicação sincera!

Neste program a: 349
J O R N A L  F O X .

BREVEMENTE:
O célebre filme em reposição

LANCEIRO S DA  (ND IA

Vendem-se
Duas Coutadas com a área de 

40.000 metros q uadrados, compostas 
de pinheiros, eucaliptos e muito 
mato, situadas na freguesiá de S. 
Torcato, junto da estrada. 355 

Para ver e tratar, dirigir-se ao 
sr. Fernando Meira, em S. Torcato.

A C C Õ E S V e n d e -s e  
u m  l o t e  

de  400 a c ç õ e s  da S o c ie d a d e  
A lg o d o e ira  de  P o r tu g a l ,  dev i
d a m e n te  l ib e ra d as .

F a la r  com  C a s im iro  S o a r e s  
—  L a rg o  J o ã o  F ra n c o ,  12 —  
G u im a rã e s .

SÁ LÁ GRÁNDE, 1 °  a n 
dar ,  no  c e n tro  da  c idade .  A lu
g a-se .  F a la r  n a  C a m is a r ia  
M a r t in s  —  C a s a  d a s  M e ia s .

Comunicado
J o s é  A n d ra d e  C a d e te ,  p a r 

t ic ipa  a o s  s e u s  e s t im a d o s  
c l ie n te s  q u e  e n c e r r o u  o seu  
e s ta b e le c im e n to  de  ta m a n c a -  
ria ,  sito  n a  R u a  A velino  G e r 
m a n o ,  82.

G u im a rã e s ,  25 de  M aio  de  
1950. 329

Alugam-se
a r m a z é n s  de f a z e n d a s  ou  o u 
tro  q u a lq u e r  ra m o  de n eg ó c io ,  
com  160 m e t ro s  de  e s ta n ta r i a  
e  com  esc r i tó r io .

R ua  de  S a n to  A n tó n io ,  54-A 
(local cen tra l) .

F a la r  na  R ua  de P a io  G a l-  
Vão, 36 ou R u a  5 de  O u tu 
b ro ,  12 — G U IM A R Ã E S . 3iu

E s ta d o  de n o v a  —  V en d e -se .  
F a la r  n a  G a ra g e m  S o a r e s  —

M IN H A  S E N H O R A !

A m o d a  d e c re to u  e a 
SAPATAR IA  L U S O  
in fo rm a q u e  a s  c o r e s  da  m oda  
sã o  «Vermelho, Amarelo, Verde e 
Chumbo», p r e d o m i n a n d o  o  
«VERMELHO». m

ÀS FÁBRICAS
(D is tr ito s  do P o rto  e Braga)

Agente Comercial, residindo per
to de Coimbra, relacionado desde 
há 18 anos com a clientela Arma
zenista dos artigos de Malhas, 
Miudezas e Fazendas Brancas exis
tentes nas áreas dos distritos d e : 
Aveiro, Beja, Castelo Branco, Coim
bra, Évora, Guarda, Leiria, Porta
legre, Santarém, Setúbal e Viseu, 
aceita representação exclusiva para 
aquela zona.

Informa por favor ANTÓNIO 
VAZ DA COSTA & FILHOS, 
LTD.8 — Rua de Paio Galvão —  
GUIMARÃES.
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PRESIDÊNCIA DO CONSELHO E D I T A L E D I T A L
Instituto Nacional doTrabalho e Previdência

A V I S O
MÁRIO KOL DE ALVA

RENGA, Engenheiro-Chefe 
da l.a Circunscrição Indus
trial, F a z  s a b e r  q u e :

MÁRIO KOL DE ALVA
RENGA, Engenheiro-Chefe 
da l.a Circunscrição Indus
trial, F a z  s a b e r  q u e :

DROGAS — FERRA GENS

Prensas para vinho e Arco para vasilhame
VENDE-SE AO MELHOR PREÇO NO

P a ra  efeito  do d isp o s to  no art.° 27.° do d ec re to - le i  
n.° 23.052, de  25 de  S e te m b r o  de 1955, e n o s  t e rm o s  do 
d e c re to - le i  n.° 55.278, de  24 de  N o v e m b ro  de 1945 e n.° 
35.602, de 17 de  Abril de  1946, to rn a - s e  púb l ico  q u e  e s tá  
a b e r to  c o n c u rs o  p e lo  p ra s o  de  t r in ta  d ias ,  a c o n ta r  da 
p u b l ic a ç ã o  d e s te  A viso  no D iá r io  do G o v e rn o ,  p a ra  aq u is i 
ção  de  3 m o ra d ia s  no  B airro  de  C a s a s  E c o n ó m ic a s  de  
G u im a rã e s ,  b em  co m o  p a r a  a s  q u e  de  fu tu ro  v ie rem  a v ag a r .

P o d e m  c o n c o r r e r  à  d is t r ib u iç ão  o s  ind iv íduos  m a io re s  
de  21 a n o s  e q u e  à d a ta  do e n c e r r a m e n to  do c o n c u rs o  
n ã o  h a ja m  u l t r a p a s s a d o  o s  40 a n o s ,  q u e  se jam  c h e fe s  de 
fam ília  e  e s te ja m  c o m p re e n d id o s  n u m a  d a s  s e g u in te s  c o n 
d iç õ e s  :

a) F u n c io n á r io s  do E s ta d o ,  civis ou  m ili ta res ,  dos  
c o r p o s  e c o r p o r a ç õ e s  a d m in is t r a t iv a s  e o p e r á r io s  
d o s  r e s p e c t iv o s  q u a d r o s  p e r m a n e n t e s ;

b) E m p re g a d o s ,  o p e r á r io s  e a s s a la r i a d o s  q u e  se jam  
só c io s  d o s  S in d ic a to s  N ac io n a is .

A s  m o ra d ia s  s e r ã o  d is t r ib u íd a s  a o s  m o ra d o r e s  a d q u i 
re n te s ,  em  c o r r e s p o n d ê n c ia  com  o sa lá r io  do a g re g a d o  
fam iliar,  n o s  s e g u in te s  t e r m o s :

.C L A S S E V e n c im e n to  m e n sa l  do 
A g re g a d o  fam iliar

A 600S00 a 
1 .200$00

C o n s id e r a - s e  sa lá r io  do a g re g a d o  fam iliar,  o c o n ju n to  
d o s  p ro v e n to s  do  a g re g a d o  fam ilia r  p r e te n d e n te  à m o rad ia ,  
inc lu indo  n ã o  só  o s  s a lá r io s  p rò p r ia m e n te  d itos  e r e s p e c -  
t iv as  s u b v e n ç õ e s  e a b o n o s ,  co m o  ta m b é m  o u t ro s  r e n d i 
m e n to s  de  b e n s  p ró p r io s  q u e  e v e n tu a lm e n te  auf ira .

A a m o r t iz a ç ã o  d a s  m o ra d ia s  fa r - s e -á  sob  a fo rm a  de 
p r e s ta ç õ e s  m e n s a is ,  num  to ta l  de  240, q u e  t e r ã o  o s  s e g u in 
t e s  q u a n t i ta t iv o s :

C L A S S E T IP O P R E S T A Ç Ã O  M E N S A L

A I 150$00
A 11 160$00 ‘
A 111 190$00

Inscrição de Pretendentes

O s  só c io s  d o s  S in d ic a to s  N a c io n a is  q u e  p re te n d a m  
h ab i l i ta r - s e  à d is t r ib u iç ão ,  d ev e m  r e q u e r e r  em  p ap e l  se lad o ,  
com  a a s s in a tu r a  r e c o n h e c id a  p o r  n o tá r io  a o s  p re s id e n te s  
d o s  re s p e c t iv o s  S in d ic a to s ,  d e n t ro  do  p ra s o  f ixado  p e lo  p r e 
s e n te  Áviso  e  d e  h a r m o n ia  com  u m a  m in u ta  e x is te n te  n a  
S e c r e t a r i a  d o s  m e s m o s .

O s  fu n c io n á r io s  do  E s ta d o ,  civis ou  m il i ta res ,  d o s  c o r 
p o s  e  c o r p o r a ç õ e s  a d m in is t r a t iv a s  e  o s  o p e r á r io s  d o s  r e s p e c 
t iv o s  q u a d r o s  p e r m a n e n te s ,  dev em  r e q u e r e r  ao  S u b s e c r e t á r io  
d e  E s ta d o  d a s  C o r p o r a ç õ e s  e  P re v id ê n c ia  S o c ia l ,  t a m b é m  
em  p ap e l  se la d o ,  c o n fo rm e  m o d e lo  af ixado  n a  D e le g a ç ã o  
do  Ins ti tu to  N a c io n a l  do T r a b a lh o  e P re v id ê n c ia  em  B rag a ,  
o n d e  s e r ã o  p r e s ta d a s  a o s  in te r e s s a d o s  a s  in fo rm a ç õ e s  q u e  
so lic i tem .

2." R e p a r t iç ã o  da  D i r e c ç ã o  G e ra l  da  P re v id ê n c ia  e 
H a b i t a ç õ e s  E c o n ó m ic a s ,  em  12 de  J u n h o  de  1950.

547
O Chefe da Repartição,

L. C A R D O S O  T O R R E S .

P I S C I N A  D A S  T A I P A S
N O

P A R Q U E  D E  T U R I S M O

ÓPTIMAS INSTALAÇÕES, COM SERVIÇO DE BAR 
R E N O V A Ç Ã O  P E R M A N E N T E  D E  Á G U A

C A M P O S  D E  T É N I S  E P A T I N A G E M  
P R A I A  F L U V I A L  E B A R C O S  D E  R E C R E I O

A N T Ó N  IO M A C E D O
M E S T R E  D E  O B R A S

EXECUÇÃO PERFEITA E RÁPIDA DE TODA A OBRA 
DE CAIADOR E PINTOR, POR CONTA PRÓPRIA OU 

EMPREITADA, COM PESSOAL 
SEGURADO E COMPETENTE.

R U A  D E  C A M Õ E S ,  3 4 - 3 6  

G U I M A R Ã E S

Maria da Silva Salgado 
r e q u e r e u  l ic en ç a  p a r a  in s ta la r  
u m a  o fic ina  de  t e c e la g e m  m e 
c â n ic a  de  a lg o d ã o  e  m is to s  
( r e g im e  de t r a b a lh o  c a s e i ro  e 
fam ilia r ,  a u tó n o m o ) ,  inc lu ída  
n a  2 .a c la s s e ,  com  os  in c o n 
v e n ie n te s  de  b a ru lh o ,  t r e p i 
d a ç ã o ,  p e r ig o  de  in cên d io  e 
fu m o s ,  no  lu g a r  de B rito  de 
B aixo, f r e g u e s ia  de Brito , c o n 
ce lh o  de  G u im a rã e s ,  d is tr i to  
de B rag a ,  c o n f ro n ta n d o  ao 
n o r te ,  sul, n a s c e n te  e  p o e n te  
com  t e r r e n o s  da  r e q u e r e n te ;

—  António Maria Ferreira 
Carneiro r e q u e r e u  l ic en ç a  
p a ra  in s ta la r  u m a  ofic ina  de' 
te c e la g e m  m e c â n ic a  p a ra  a l 
g o d ã o  ( reg im e  de  t r a b a lh o  
c a s e i ro  e fam iliar ,  a u tó n o m o ) ,  
inc lu íd a  n a  2 .a c la s se ,  com  os  
in c o n v e n ie n te s  de  b a ru lh o ,  
t r e p id a ç ã o ,  p e r ig o  de in c ê n 
dio e fu m o s ,  no  lu g a r  de Lu- 
vaz im , f r e g u e s ia  de  L o rd e lo ,  
c o n c e lh o  de G u im a rã e s ,  d is 
t r i to  de  B rag a ,  c o n f ro n ta n d o  
ao  n o r te  e  n a s c e n te  com  o 
r e q u e r e n te ,  sul com  a e s t r a d a  
c a m a rá r ia  e p o e n te  com  J o a 
quim  de  C a s t r o ;

— Joaquim Rodrigues r e 
q u e r e u  l ic en ç a  p a r a  in s ta la r  
u m a  o fic ina  de  te c id o s  de 
a lg o d ão ,  linho e o u t r a s  f ib ra s  
artif ic ia is ,  com  t in tu ra r ia  ( r e 
g im e  de  t r a b a lh o  c a s e i ro  e 
fam iliar ,  au tó n o m o ) ,  inc lu ída  
n a  2 .a c la s se ,  com  os in c o n 
v e n ie n te s  de  b a ru lh o ,  t r e p i 
d a ç ã o ,  p e r ig o  de  incên d io ,  
e m a n a ç õ e s  e  fu m o s  no c iv o s  
e in q u in a ç ã o  d a s  á g u a s ,  no 
luga r  da R a b a ta ,  f r e g u e s ia  de 
C a ld e ia s ,  c o n c e lh o  de  G u i 
m a rã e s ,  d is tr i to  de B raga ,  
c o n f ro n ta n d o  ao  n o r te  com 
c a m in h o  púb l ico ,  n a s c e n te  
com  a e s t ra d a ,  su l e  p o e n te  
com  t e r r e n o s  do  r e q u e r e n t e ;

—  José da Silva Neves r e 
q u e r e u  l ic en ç a  p a r a  in s ta la r  
u m a  o fic ina  de  s e r r a ç ã o  e 
t r a b a lh o  m e c â n ic o  d e  m a d e i 
ra ,  inc lu ída  na  2 .a c la s s e ,  com  
o s  in c o n v e n ie n te s  de  b a ru lh o ,  
t r e p id a ç ã o ,  fum os ,  p o e i r a s  e 
p e r ig o  de  in cên d io ,  n a  P ra ç a  
de  S a n t ia g o  n.° 35, f r e g u e s ia  de 
N o s s a  S e n h o r a  da  O live ira ,  
c o n c e lh o  de  G u im a rã e s ,  d is 
t r i to  de  B r a g a ;

—  Bernardino de Lemos 
r e q u e r ê u  l ic en ç a  p a r a  in s ta 
la r  u m a  m o a g e m  de  c e re a is  
( a z e n h a ) ,  em  fu n ç ã o  in d u s 
tria l ,  inc lu íd a  n a  3 .a c la s se ,  
com  o s  in c o n v e n ie n te s  de  b a 
ru lh o ,  p e r ig o  de  in cên d io  e 
p o e i ra s ,  no  lu g a r  do Riso , 
f r e g u e s ia  d e  S . M a r t in h o  de 
C a n d o s o ,  c o n c e lh o  d e  G u i 
m a r ã e s ,  d is tr i to  d e  B rag a ,  
c o n f ro n ta n d o  ao  n o r te  e n a s 
c e n te  com  t e r r e n o s  de  J o a 
quim  J o s é  S a lg a d o ,  sul com  
a z e n h a  de M a r ia  G o n ç a lv e s  e 
p o e n te  com  r ib e iro  do S e lh o .

N o s  t e rm o s  do R e g u la m e n to  
d a s  in d ú s t r ia s  in sa lu b re s ,  in 
có m o d a s ,  p e r ig o s a s  ou  tó x i 
c a s  e d e n t ro  do p ra s o  de 30 
dias , c o n ta d o s  da d a ta  da 
p u b l ic a ç ã o  d e s te  ed ita l ,  po d em  
to d a s  a s  p e s s o a s  i n te r e s s a d a s  
a p r e s e n ta r  r e c la m a ç õ e s ,  p o r  
e sc r i to ,  c o n t ra  a c o n c e s s ã o  
d a s  l ic e n ç a s  re q u e r id a s  e e x a 
m in a r  o s  r e s p e c t iv o s  p r o c e s 
so s ,  n e s ta  C i rc u n s c r iç ã o ,  com  
s e d e  no P o r to ,  R ua  de  S a n ta  
C a ta r in a  n.° 805.

P o r to  e S e c r e t a r i a  da  l . a 
C i r c u n s c r iç ã o  Industr ia l ,  20 
d e  J u n h o  d e  1950.

344
O  Engenheiro-Chefe,

Mário Kol de Alvarenga.

M O T O R E S  V A P
PARA B IC ICLETES

G R U P O S
M O T O - B O M B A S

P R E N S A S  3ii
A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S

Rua Dr. Avelino Germano# 67

A f i rma «Freitas & CompA* 
r e q u e r e u  l ic en ç a  p a r a  in s ta la r  
u m a  o fic ina  de  c u te la r ia ,  in 
c lu ída  n a  l . a c la s se ,  com  os  
in c o n v e n ie n te s  de b a ru lh o ,  
t r e p id a ç ã o  e fum os ,  no lugar  
de A rre f in a ,  f r e g u e s ia  de C re i-  
xom il,  c o n c e lh o  de  G u im a rã e s ,  
d is tr i to  de  B rag a ,  c o n f ro n ta n 
do ao  n o r te  e p o e n te  com  
t e r r e n o s  e c a s a s  de A lb e r to  
P im e n ta  M a c h a d o ,  sul com  
c a s a s  de F ra n c is c o  da  S ilva 
e  n a s c e n t e  c o m  c a m i n h o  
p ú b l i c o ;

— Eduardo de Abreu Le
mos r e q u e r e u  l ic en ç a  p a ra  
in s ta la r  u m a  ofic ina de  t e c e 
lagem  m e c â n ic a  de  a lg o d ão  
( reg im e  de  t r a b a lh o  c a s e i ro  e 
fam iliar,  a u tó n o m o ) ,  inc lu ída  
na  2 .a c la s se ,  com  os  in c o n 
v e n ie n te s  de  b a ru lh o ,  t r e p i 
d aç ã o ,  fu m o s  e p e r ig o  de 
in cên d io ,  no  luga r  d a s  C a v a 
das ,  f r e g u e s ia  de  S e rz e d e lo ,  
c o n c e lh o  de G u im a rã e s ,  d is 
tr i to  de  B rag a ,  c o n f ro n ta n d o  
ao  n o r te  com. p ré d io s  de  P lá 
cido P in to  T e ix e i r a  da  C o s ta ,  
sul e  p o e n te  com  te r r e n o s  do 
m e sm o  P lá c id o  P in to  T e ix e i r a  
da  C o s ta  e n a s c e n te  com  a 
E s t r a d a  M u n i c i p a l ;

—  José Francisco Lopes 
r e q u e re u  l icen ç a  p a ra  in s ta la r  
u m a  oficina de  te c e la g e m  m a 
nua l  e m e c â n ic a ,  de  a lgodão ,  
inc lu ída  n a  2 .a c la s se ,  com  os  
in c o n v e n ie n te s  de  b a ru lh o ,  
t r e p id a ç õ e s ,  p e r ig o  de  in c ê n 
dio e fum os ,  no  lu g a r  do Bom 
V iver, f r e g u e s ia  de  lnfias, c o n 
ce lho  de G u im a rã e s ,  dis tri to  
de  B rag a ,  c o n f ro n ta n d o  ao  
n o r te  com  J o s é  R ibe iro ,  sul, 
n a s c e n te  e p o e n te  com  J o s é  
A lv e s ;

— Joaquim Honoré de 
Abreu  r e q u e r e u  l ic en ç a  p a ra  
in s ta la r  u m a  o fic ina  d e  t e c e 
lagem  m e c â n ic a  ( re g im e  de 
t r a b a lh o  c a s e i ro  e  fam iliar ,  
(a u tó n o m o ) ,  inc lu ída  n a  2 .a 
c la s se ,  com  o s  in c o n v e n ie n te s  
de  b a ru lh o ,  t r e p id a ç õ e s ,  p e 
rigo de in c ê n d io  e  fu m o s ,  no  
lu g a r  da  C r u z  C a íd a ,  f r e g u e 
sia  d a s  C a íd a s  de  S . J o ã o  de  
V ize la ,  c o n c e lh o  d e  G u im a 
rã e s ,  d is tr i to  de  B rag a ,  c o n 
f ro n ta n d o  ao  n o r te  com  J o s é  
N o v a is  R ibe iro ,  sul e  n a s c e n te  
com  a E s t r a d a  N a c io n a l  e 
p o e n te  com  ca m in h o  pú b l ico ;

— Joaquim Fernandes Sa- 
lazar r e q u e r e u  l icen ça  p a ra  
in s ta la r  u m a  o fic ina  de  t e c e 
lagem  m e c â n ic a  ( re g im e  de  
t r a b a lh o  c a s e i ro  e fam iliar ,  
a u tó n o m o ) ,  inc lu ída  n a  2.a 
c la s s e ,  com  o s  in c o n v e n ie n te s  
de  b a ru lh o ,  t r e p id a ç õ e s ,  p e 
rigo d e  in cên d io  e  fum os ,  no 
lu g a r  da  C a lç a d a ,  f r e g u e s ia  
de  V erm il,  c o n c e lh o  de  G u i 
m a rã e s ,  d is tr i to  de  B rag a ,  
c o n f ro n ta n d o  ao  n o r te ,  sul, 
n a s c e n te  e p o e n te  com  t e r r e 
n o s  de  M a n u e l  da C o s ta  G o n 
ça lves .

N o s  t e r m o s  do R e g u la m e n to  
d a s  in d ú s t r ia s  in s a lu b re s ,  in- 

I có m o d o s ,  p e r ig o s a s  ou tó x ic a s  
e  d e n t ro  do p ra s o  de  50 dias , 
c o n ta d o s  da  d a ta  da  p u b l ic a 
ção  d e s te  edita l,  p o d em  to d a s  
a s  p e s s o a s  in te r e s s a d a s  a p r e 
s e n ta r  re c la m a ç õ e s ,  p o r  e s 
crito , c o n t ra  a c o n c e s s ã o  d a s  
l i c e n ç a s  re q u e r id a s  e e x a m i
n a r  o s  r e s p e c t iv o s  p ro c e s s o s ,  
n e s ta  C i rc u n s c r iç ã o ,  com  s e d e  
no  P o r to ,  R u a  de  S a n t a  C a t a 
r in a  n.° 805.

P o r to  *e  S e c r e t a r i a  da  l . a 
C i rc u n s c r iç ã o  Industr ia l ,  30 
de  J u n h o  de  1950.
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O  Engenheiro-Chefe,

Mário Kol de Alvarenga.

P a r a  c o m p a r  o s  s e u s  s a p a to s ,  
r e c o m e n d o - lh e  a

Sapataria Luso
q u e  s e m p re  p r im o u  
E M  B E M  SE R V IR

R ua da R a i n h a
( P r ó x i m o  à O L I V E I R A )

Guimarães 350
E X P E R I M E N T A R  È  P R E F E R I R

C A S A  S.  G U A L T E R
Livraria - Artigos Religiosos - Papelaria

P o s t a i s  - E s t a m p a s  - C r u c i f i x o s  - C e r a  
V i n h o  d e  M i s s a s  - I m a g e n s  - P a r a m e n t o s  
O p  as p a r a  I r m a n d a d e s  e C o n f r a r i a s ,  e t c .

PREÇOS DE CONCORRÊNCIA

B R A G A  & X A V I E R
R U A  D E  S A N T O  A N T Ó N I O ,  82

G U I M A R Ã E S  307

Madeiras—Estância de S.'B Luzia
T E L E F O N E ,  4 0 2 1 5

G U I M A R Ã E S
Castanho — Prancha e Tabuado, d e s d e .......................  1.000500
Eucalipto — Vigas e Barrotes, »   520S00
P inho — Vigas e Barrotes, '»   550$00

» — Soalho de 12 p., »   54500
» — Forro e ' /2 -12  p., »   50$00
» — Forro de 12 p., »   15$00

Fasquio, cada f e i x e ................................................................  8500

Madeiras Aparelhadas
Soalho l.a q u a lid a d e ............................................................  27550 m2

» 2.“ » ................................................................  25$50»
» 3.a » ................................................................  21 $50»

F o r r o  l.° q u a lid a d e ............................................................  15$00 »
» 2.a » ................................................................  14$00»
» 3.a » ................................................................  12500»

Madeiras Estrangeiras —  A n d iro b a ,  F re i jo ,  M aca-  
c a u b a ,  M a s s a r a n d u b a ,  C ic u p ira ,  P a u  A m a re lo ,  M ógno  
B ras i le i ro ,  C a s q u in h a  de S u é c ia  e N o g u e ir a  A m er ic an a .

M ade i ras  Nac ionais  —  N o g u e ir a ,  F re ix o ,  Lodo, 
A m ie iro ,  P lá ta n o ,  .S ob re iro  e  C e rd e i r a .

Lenhas e Carvão —  P o r  ju n to  e a  re ta lh o .  (332> 
TUDO A O S  M E L H O R E S,P R E Ç O S D O  M E R C A D O

C O N S T R U T O R  C I V I L
TRATA TODA A ESPÉCIE DE CONSTRUÇÕES CIVIS 

Trata com chave na mão

E S P E C I A L I Z A D O  E M  B E T Ã O  A R M A D O

Excelso C orreia & Sobrinho
TELEFONE, 202

LANHELAS ( M i n h o )
536

1 1!
E n i a m p a i a - s e  Do d e s e m u a m u e  De m e m f l o r l a s ,  

p o r  E u p o r í a t a o  a I m p o r t a d o .
S o a  R e t a l h a  o u  e n t r e g a  no lomiilliD.

r w  m  m

Casa fundada em 1882
ESCRITÓRIOS: R ua N ova de A lfâ n d eg a  n.° 67 — P O R T O  

com A rm a zém  de R e tem  e D epósitos
(Área coberta : 5.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R. de B r ito  Capelo n.° 912 e R . de R o b erto  Iven s  n.° 903

T elefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

Lede, propagai e assinai o «Notícias de Guimarães»


